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F
ilho do promotor de Justiça 
João Guerra de Holanda, o 
procurador-geral de Justiça 
do Ministério Público de 
Pernambuco (MPPE), Carlos 

Augusto Arruda Guerra de Holanda, 
é natural do Recife, tem 56 anos e 
ingressou no MPPE em 17 de setem-
bro de 1990. Começou atuando na 
Comarca de São José do Belmonte. 
Depois exerceu suas funções nas 
Promotorias de Justiça de Itamara-
cá, Ipojuca, Abreu e Lima, Paulista e 
Itapissuma até chegar à Capital. No 
Recife, atuou no Juizado Especial 

Criminal, Promotoria de Crimes 
contra a Criança e Juizado Especial 
do Torcedor. Em 6 de outubro de 
2010 assumiu o cargo de secretário-
-geral da instituição, no qual perma-
neceu até 13 de novembro de 2014, 
quando se licenciou para disputar 
a eleição de procurador-geral de 
Justiça, da qual saiu vencedor na 
condição de candidato mais votado 
na lista tríplice e escolhido para o 
cargo pelo governador Paulo Câ-
mara. Em janeiro deste ano, tomou 
posse como procurador-geral de 
Justiça. Nessa conversa com MO-

VIMENTTO, o chefe do Ministério 
Público pernambucano destacou 
algumas metas de gestão, entre elas 
o combate à corrupção.

 
Quais seus primeiros desafios 

como procurador-geral de Justiça?
Vivemos um momento em que 

a sociedade começa a reconhecer a 
importância do trabalho da nossa 
instituição. Pude verificar isso pesso-
almente, quando fui à Avenida Conde 
da Boa Vista, durante manifestação 
pacífica contra a Proposta de Emen-
da Constitucional 37/2011, mais 

Carlos Guerra de Holanda, Procurador-Geral de Justiça do MPPE

“Ninguém aguenta 
mais tanta corrupção”

Fotos divulgação
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conhecida como PEC 37, que retirava 
do Ministério Público brasileiro a 
atribuição de fazer investigações 
criminais, e vi a sociedade colocar-se 
do nosso lado. Aquilo foi, nada mais, 
nada menos, do que o apoio popular 
declarado ao Ministério Público.

 
Diante disso, a que o senhor 

propõe?
Hoje, minha grande preocupação 

é fazer com que o nosso Ministério 
Público possa corresponder a esses 
anseios sociais, dando condições 
de trabalho e melhor estrutura aos 
colegas promotores e procuradores 
de Justiça.

 
Dentre suas prioridades admi-

nistrativas, quais destacaria?
São muitas as nossas prioridades. 

Mas, entre elas podemos destacar a 
instalação da Assessoria Militar, para 
dar mais segurança aos membros do 
MPPE. Assim, eles poderão exercer 

suas atividades cotidianas sem ris-
co. Há muito precisávamos de uma 
segurança institucional compatível 
com o nível de necessidade do nosso 
desempenho.

 
E para a sociedade, quais ações 

o senhor prevê?
Nós temos excelentes projetos 

sociais em andamento, nas áreas 
de saúde, meio ambiente, educa-
ção, segurança pública. Na saúde, 
por exemplo, temos um projeto em 
defesa do parto humanizado. Vamos 
intensificar o combate ao crime 
organizado, à sonegação fiscal, à 
corrupção e às drogas, com ênfase 
ao enfrentamento do crack, que 
tem destruído milhares e milhares 
de famílias. Também estamos for-
talecendo nossa atuação em defesa 
da cidadania, com o olhar cada vez 
mais voltado para o processo de in-
clusão social e melhoria na presta-
ção de serviços pelo Estado, pois só 

assim a população poderá exercer 
sua cidadania com mais plenitude.

 
Com relação ao meio ambiente, 

alguma novidade?
Nossa ideia é dar ênfase aos pro-

jetos ambientais, sobretudo àqueles 
que visam ao desenvolvimento 
sustentável. Mas vamos continuar 
focados no cumprimento das políti-
cas nacional e estadual de resíduos 
sólidos, por parte dos municípios. 
Além disso vamos fortalecer o pro-
jeto “Som Sim, Barulho Não”, de 
combate à poluição sonora.

 
O senhor é contra ou a favor da 

redução da maioridade penal?
Reduzir a maioridade penal não 

vai resolver o problema dos atos 
de violência protagonizados por 
crianças e adolescentes. O que o País 
precisa é adotar políticas públicas 
eficazes de ressocialização e investir 
mais em educação, porque a evasão 
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escolar é o que mais produz jovens 
infratores no Brasil.

 
Por falar em violência, como o 

senhor vê a ação das torcidas orga-
nizadas?

Não podemos mais permitir que 
esses grupos continuem agindo im-
punemente, como ocorreu no dia 8 
de setembro, no bairro dos Aflitos, 
próximo à sede do Náutico. Vamos 
juntos encontrar um jeito de dar um 
basta a essa situação, fazendo valer 
o que está previsto no Estatuto do 
Torcedor. Só para dar um exemplo, 
devo lembrar uma ação conjunta do 
MPPE, Polícia Civil e Poder Judiciário 
no final de outubro que resultou na 
prisão de doze integrantes de torci-
das organizadas, que vão responder 
na Justiça pela prática de vandalis-
mo, rixa e associação criminosa.

 
Na linha de combate à corrup-

ção, o que vem sendo feito?
Para começar, designei um gru-

po de promotores de Justiça espe-
cialmente para cuidar das ações 
voltadas ao combate à corrupção. 
Além disso, nossa instituição aderiu 
à campanha “10 Medidas contra a 
corrupção”, promovida pelo Ministé-
rio Público Federal. O objetivo dessa 
mobilização nacional é coletar 1,5 
milhão de assinaturas em todo o País 
para poder apresentar ao Congresso 
Nacional 20 anteprojetos de lei que 
visam à regulamentação das dez 
medidas propostas.

 
Quais propostas são essas?
Na verdade, são um conjunto de 

providências legislativas propostas 
para coibir os delitos que envolvam 
o desvio de verbas públicas e os atos 
de improbidade administrativa. En-
tre essas propostas estão a crimina-
lização do enriquecimento ilícito de 
agentes públicos e do caixa 2, o au-
mento das penas, a transformação da 
corrupção de altos valores em crime 

hediondo e a responsabilização dos 
partidos políticos. Os anteprojetos já 
foram enviados ao Congresso, mas a 
pressão popular é considerada fun-
damental pelos procuradores para 
que entrem na pauta de votações do 
Legislativo.

 
Qual o papel do MPPE nessa 

campanha?
Recomendamos a todos os pro-

motores de Justiça que estimulem 
nas suas promotorias esse trabalho 
de coleta de assinaturas em apoio 
à campanha. Eu fui pessoalmente à 
estação central do Metrô do Recife 
conversar com os usuários daquele 
sistema de transporte e pude confe-
rir o anseio popular em pôr fim aos 
atos de corrupção que grassam no 
País. Ninguém aguenta mais tanta 
corrupção. A sociedade está indig-
nada. Prova disso é que em apenas 
três horas, conseguimos coletar 
mais de 400 assinaturas de apoio à 
campanha.

 
Quantas assinaturas foram co-

letadas até hoje?
Até o início de novembro, já ha-

víamos conseguido mais de meio 
milhão de assinaturas em todo o 
País. Isso representa um terço do que 
precisamos. Mas temos até o início 
de dezembro para atingir o número 
mínimo de 1,5 milhão de adesões. E 
vamos conseguir.

 
Ainda há déficit de promotores 

no MPPE?
Há, sim. Nós ainda vivenciamos 

problemas estruturais e de pessoal, 
em face da receita que nos reservou 
o legislador constituinte. Para se ter 
uma ideia desses desafios, basta di-
zer que mesmo com a nomeação de 
todos os 74 candidatos aprovados 
no concurso de promotor de Justiça 
de 2008, apenas 64 tomaram posse 
e ainda contamos com 168 cargos 
vagos na Instituição, mesmo com a 

recente nomeação de dez novos pro-
motores do último concurso. Hoje, 
temos 388 cargos de procuradores 
e promotores de Justiça providos 
no MPPE.

 
Como pretende resolver a ques-

tão de poucos recursos?
Vamos dedicar especial atenção à 

criação do Fundo de Modernização 
do Ministério Público de Pernam-
buco, para onde destinaremos as 
receitas decorrentes de multas de 
Termos de Ajustamento de Conduta 
e Ações Civis Públicas, dentre ou-
tras. Isso não será ainda suficiente, 
porque recebemos apenas 2,20% da 
Receita Corrente Líquida do Estado, 
mas vai ajudar.

 
Isso se agrava com a crise eco-

nômica?
Estamos perdendo recursos em 

relação à Receita Corrente Líquida 
nos últimos meses, o que tem im-
pactado negativamente nas nossas 
ações, como a não nomeação de 
novos promotores de Justiça, não im-
plantação do processo extrajudicial 
eletrônico e falta de investimentos 
na Tecnologia da Informação, além 
da paralisação de obras.

 
Ao tomar posse na chefia do 

MPPE, o senhor prometeu ampliar 
o diálogo com as instituições e a 
sociedade.

E já estamos fazendo isso, sim. O 
diálogo é a base de tudo. Estamos 
conversando com as instituições 
públicas e privadas e a sociedade 
civil. Também estamos estreitando 
parcerias institucionais com os três 
Poderes, além de órgãos públicos e 
privados, bem como Organizações 
Não Governamentais (ONGs). Tudo 
dentro desse processo de aproxi-
mação do Ministério Público com a 
sociedade. É assim que se fortalece 
a cidadania e se promove justiça 
social.
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í n d i c e

Diversidade e riqueza de conteúdo acompanham todo o noticiário publicado 
por este número da Revista Movimentto, veículo que se agiganta a cada dia 
em informação, a partir da ampla cobertura às comemorações dos 40 anos 

de atividades da União dos Vereadores de Pernambuco (UVP). Os parlamentares 
municipais tiveram oportunidade de uma troca de informações importantes 
e, ao mesmo tempo, de adquirir conhecimentos mais recentes relativos à 
legislação, durante a realização de congresso.

 O desembargador Bartolomeu Bueno de Freitas Morais assume a 
presidência da Associação Nacional de Desembargadores (Andes), fato que se 
constitui, sem dúvida alguma, glória para Pernambuco. E o deputado federal 
Jarbas Vasconcelos é o entrevistado do Programa Roda Viva da TV Cultura, 
oferecendo uma verdadeira lição a respeito da política nacional.

 Muito oportuna a reunião da Associação dos Secretários e Dirigentes do 
Turismo de Pernambuco (Astur), presidida por André Quirino, no município 
de Goiana e que teve como homenageada Jô Mazzarolo, dirigente da Rede 
Globo em Pernambuco. Constou da programação uma visita ao Engenho 
Massaranduba do Norte, onde está a Reserva Ecológica Aparauá

Roteiro bastante elogiado pelos presentes. Por iniciativa da APAR é 
promovido workshop em encontro de negócios da cachaça e gastronomia, tendo 
como organizadora do evento Margareth Resende. O Xaxado de Serra Talhada 
é agora patrimônio cultural não só do município, mas de todo o Estado de 
Pernambuco. A origem dessa dança oferece controvérsias, as quais o leitor terá 
oportunidade de conhecer. A arquiteta Suely Brasileiro, com 35 anos de carreira, 
dá um banho de conhecimento a respeito de sua profissão, que se constitui 
numa verdadeira arte a cada dia mais valorizada. A presença da mulher na 
política resultou de várias etapas de uma luta desigual entre gêneros, conforme 
se depreende da exposição de Célia Cardoso, coordenadora da UVP Mulher. 
Diretor da Mobi Brasil, Alexandre Barros recebe título de Cidadão Honorífico de 
São Lourenço da Mata, enquanto importantes juristas nacionais participaram 
do Congresso da Faculdade de Integração do Sertão (FIS), num auditório com 
capacidade para 1.200 pessoas e que lotou na noite de abertura.   A Faculdade 
de Serra Talhada tem investido na valorização do ensino, dispondo atualmente 
de  um quadro discente composto por mais de dois mil alunos.  

Boa Leitura!      

Foto capa: Breno Malinconico - Na foto: Raul Henry, vice-governador de Pernambuco e os presidentes 
Josinaldo Barbosa de Araújo, da União dos Vereadores, e Gerson Filho, da Câmara Municipal de Garanhuns
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justiça

P
ernambuco está bem repre-
sentado na Associação Nacio-
nal de Desembargadores (An-
des).  Depois de atuar como 
corregedor geral da Justiça 

de Pernambuco e vice-presidente do 
TJPE, o desembargador Bartolomeu 
Bueno de Freitas Morais, do Tribunal 
de Justiça de Pernambuco (TJPE), 
ganhou um novo desafio: presidir a 
Andes. A posse aconteceu na sede 
da associação, no Rio de Janeiro. Ele 
foi eleito por unanimidade pelos 
associados da entidade - membros 
dos tribunais estaduais, regionais, 
federais, eleitorais, do Trabalho e de 
Contas. 

 “Chego com o intuito de servir à 
Justiça Brasileira. Nosso compromis-
so será cumprido rigorosamente, com 
muito trabalho, dedicação, transpa-
rência e responsabilidade. Agradeço 
aos meus pares a confiança deposita-
da. Vamos trabalhar com afinco para 
fortalecer ainda mais a associação: 
buscar alternativas viáveis em defesa 
dos interesses e das necessidades de 
todos os magistrados e da melhoria 
da prestação do serviço jurisdicional”, 
ressaltou o desembargador.

BANDEIRA 
Depois de oito anos de luta e 

articulações políticas, por meio da 
Andes, Bueno comemora a derru-
bada do veto presidencial à PEC da 
Bengala. “A regulamentação da PEC 
da Bengala foi a maior bandeira da 
associação. Fundamos a associação 
com esse objetivo, elevar a aposen-
tadoria dos magistrados para os 75 
anos. Uma conquista de cada asso-
ciado que acreditou em si, e da asso-
ciação, a qual represento com muito 
compromisso. Uma decisão bastante 
assertiva dos parlamentares – a pro-
posta, além de reter a experiência dos 
servidores, vai gerar uma economia 

aos cofres públicos da ordem de R$ 
1,5 bilhão por ano”, exemplificou 
Bartolomeu Bueno.

Com transparência e respon-
sabilidade, o magistrado também 
pretende trazer à tona o debate sobre 
a aprovação do Estatuto da Magis-
tratura; acompanhar efetivamente 
os Projetos de Lei, Normativas e 
Emendas Constitucionais dedicados à 
magistratura; além de trabalhar para 
que a independência administrativa, 
orçamentária e financeira do Poder 
Judiciário aconteça.  Com objetivo 
de congregar os 2,2 mil desembar-

O aumento de 70 para 75 anos a aposentadoria compulsória para todos os 
servidores públicos da União, estados e municípios, em especial para magistratura, 
é uma de suas conquistas. A medida vai gerar economia aos cofres públicos

Pernambucano Bartolomeu Bueno 
assume presidência da Andes

Desembargador Bartolomeu Bueno comemora a derrubada do veto presidencial à PEC da Bengala

»» Por ANA CAROLINA
Foto divulgação
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gadores do Brasil, o novo presidente 
anseia ampliar o quadro de sócios 
da Andes. Outra meta do desembar-
gador é energizar as relações com as 
associações congêneres. 

Nos próximos três anos, Bartolo-
meu vai desempenhar suas ativida-
des ao lado dos desembargadores: 
Alberto Nogueira Virgínio (TJPE), 1º 
tesoureiro; Eduardo Augusto Paurá 
Peres (TJPE), 1º secretário;  e a de-
sembargadora Cleonice Silva Freire 
(MA), 1ª vice-presidente da Andes. 

 
PERFIL 

Nascido no município de Inga-
zeira, Bartolomeu  Bueno de Freitas 
Morais tem um currículo extenso. 
Aos 24 anos concluiu o Curso de 
Direito pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) e, desde então, 
serve à Justiça brasileira.  Começou 
sua carreira como advogado e no ano 
de 1982, através de concurso, con-
quistou o cargo de juiz, na Comarca 

de Exu. O magistrado já passou por 
Palmeirina, Lagoa dos Gatos, Gara-
nhuns, Petrolina e Olinda. Durante 
10 anos, ocupou o cargo de juiz da 
1ª Vara da Infância e Juventude do 
Recife. Em 2000, conquistou a apro-
vação no concurso para professor 
substituto de Direito do Menor, da 
Faculdade de Direito do Recife/
UFPE. Lecionou  na Escola Superior 
da Magistratura de Pernambuco.  
Também contribuiu para as eleições 
municipais do  Recife e de alguns 
municípios do Estado, quando foi 
juiz eleitoral  e ainda  coordenou  a 
propaganda eleitoral e as pesquisas 
eleitorais nos 1º e 2º turnos em 
2000 e 2006. Depois de dedicar 23 
anos à carreira jurídica, no ano de 
2001, pelo critério de merecimento, 
Bartolomeu Bueno foi nomeado 
Desembargador do Tribunal de Jus-
tiça de Pernambuco. Comprometido 
com suas atividades profissionais, 
enquanto vice-presidente do TJPE, 

Bueno ganhou destaque por conse-
guir zerar em  três vezes o número 
de processos no gabinete. Trabalhou 
como conselheiro dos Conselhos 
Municipal (Recife) e Estadual (Per-
nambuco) de Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, em vários 
biênios. Atuou como coordenador 
geral/presidente de Mesa da Jor-
nada de Atualização em Direito: As 
Novas Reformas do Processo Civil, 
realizada pela Escola Superior da 
Magistratura de Pernambuco (ES-
MAPE) no ano de 2006. Em 2011, 
foi agraciado com  a Medalha Sandra 
Arantes do Nascimento, concedida 
pela Associação Pernambucana das 
Mães Solteiras. A Associação Nacio-
nal de Desembargadores tem por 
finalidade elaborar e cobrar medidas 
que melhorem o serviço da Justiça de 
2º grau. Localizada na Rua D. Manuel, 
número 29, Centro, Rio, a Andes é 
uma organização da sociedade civil, 
sem fins lucrativos.
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O 
deputado federal Jarbas 
Vasconcelos (PMDB-PE) foi 
o entrevistado do programa 
Roda Viva, da TV Cultura, 
no último dia 30. A gestão 

da presidente Dilma Rousseff e a 
atual crise política e econômica que 
o País atravessa foram temas recor-
rentes durante a entrevista. Além do 
apresentador do programa, Augusto 
Nunes, participaram da conversa 

os jornalistas Guilherme Evelin, da 
Revista Época; Bela Megale, da Folha 
de São Paulo; Julia Afonso, do Jornal 
Estado de São Paulo; Flávio Freire, de 
O Globo; e Haisem Abaki, da Rádio 
Estadão. Logo no início da entrevis-
ta, Jarbas foi questionado sobre o 
impeachment da presidente Dilma 
Rousseff. O programa foi exibido ao 
vivo dias antes da aceitação do pe-
dido de impedimento da presidente 

da República por parte do presidente 
da Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha, que aconteceu no dia 2 de de-
zembro. Jarbas se mostrou favorável 
ao afastamento.

“Não vi nada parecido com o es-
tado de degradação em que a gente 
se encontra hoje, e, evidentemente, 
uma das responsáveis é a presidente 
da República. Ela mentiu durante 
campanha eleitoral, debateu com Aé-

Deputado fez duras 
críticas à presidente 
Dilma e ao seu 
governo. O presidente 
da Câmara dos 
Deputados, Eduardo 
Cunha, e a Operação 
Lava Jato também 
foram citados

Jarbas Vasconcelos é entrevistado 
no Roda Viva, da TV Cultura

Política

Deputado federal Jarbas Vasconcelos demonstra preocupação ao dizer que membros do seu partido (PMDB) seguem as normas de Eduardo Cunha

Fotos divulgação
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cio na base da mentira e continuou 
mentindo depois da eleição. Dilma 
vive no mundo da lua, é um fantas-
ma manobrado por Lula. Lula faz o 
que bem entende com ela, manda 
e desmanda”, disse Jarbas sobre a 
presidente.

Ainda sobre o impeachment, o 
peemedebista alegou ser preciso 
cautela em processos como esse. 
“Não pode ser uma coisa descuidada. 
É preciso ter precedentes concretos 
para se aceitar um pedido desse, 
pois, no futuro, um prefeito ou go-
vernador pode ser afastado do cargo 
apenas pela má gestão. Mas Dilma 
tem esses péssimos precedentes. A 
questão da rejeição das contas de 
2014 pelo Tribunal de Contas da 
União já é motivo para processo de 
impeachment. Ela não tem credi-
bilidade nenhuma para continuar 
governando”, pontuou.

EDUARDO CUNHA
Apesar de integrarem o mesmo 

partido, o PMDB, Jarbas também 
reprovou a atuação e a postura do 
presidente da Câmara dos Deputa-

dos. “Eduardo Cunha é um cínico, 
um chantagista, não tem ética. Um 
psicopata, um doente, que tem mania 
de perseguição. Ele não tem amigos. 
Não tem a menor condição hoje 
de presidir a Câmara. Ele não tem 
condição desde o dia 20 de agosto, 
quando foi formalizada a denúncia”, 
disse o pernambucano, citando a 
denúncia ao Supremo Tribunal Fede-
ral que acusa Cunha de ter recebido 
propina no esquema de corrupção 
da Petrobras, investigado pela Ope-
ração Lava Jato.

Ainda sobre Cunha, Jarbas afirma 
que existem integrantes do parti-
do com atitudes muito parecidas 
com as do presidente da Câmara. 
“Uma parte da bancada do PMDB 
se parece com ele, existe uma base 
razoável que tem os mesmo vícios 
dele”, analisou.

CORRUPÇÃO
Questionado sobre uma decla-

ração que deu há seis anos, quando 
disse que o partido “estava cheio de 
corruptos”, Jarbas afirma que pouca 
coisa mudou. “Hoje está bem pareci-

do. A corrupção é como um outdoor 
que se incorporou à paisagem e as 
pessoas se acostumaram. O proces-
so de indignação do brasileiro está 
reduzido”, disse ele, que também 
falou sobre a prisão de um senador 
na operação Lava Jato. “Delcídio [do 
Amaral] era o líder de Dilma no Se-
nado, a qualquer momento isso pode 
bater nela. O Supremo já deveria 
ter agido. A prisão de um senador 
da República, líder de governo, não 
agrada a ninguém, é constrangedor. 
Mas dentro da Lava Jato não pode se 
surpreender com isso”, disse.

REFORMA
No encerramento, Jarbas diz que 

uma reforma política é necessária 
para ajustar o País, e cita a reforma 
em vários aspectos, como dentro 
dos próprios partidos políticos, na 
questão previdenciária, no financia-
mento de campanhas, entre outros, 
e   afirma acreditar na renovação. “É 
possível a Câmara dos Deputados 
ajudar a fazer uma reforma sim, 
desde que seja criado um comando 
honesto”, finalizou.

ALEXANDRE FERRER 
Presidente do PMDB de Vitória de Santo 
Antão - “Acompanho há muitos anos a 
trajetória política de Jarbas, que sempre 
foi muito honrada, e me orgulha ver a 
atuação desse parlamentar no Congresso, 
principalmente pela postura ética que ele 
sempre teve, levando a sério o combate à 
corrupção no País, além de sua forte repre-
sentatividade na Câmara como presidente 
do PMDB”.

MARCELO CAVALCANTI
Presidente PMDB de Ouricuri - “Jarbas é 
uma reserva moral entre todos os políti-
cos que integram o País. Neste momento 
difícil pelo qual o Brasil atravessa, o 
deputado federal Jarbas Vasconcelos se 
mantém com os mesmos princípios com os 
quais começou a vida pública, com muita 
firmeza nas suas decisões e atuando de 
forma positiva, transparente e sensata, 
orgulhando o povo brasileiro”.

RICARDO COSTA
Deputado estadual pelo PMDB de Olinda 
- “A atuação de Jarbas é reconhecida no 
Brasil inteiro, não só pelo povo, como 
também pelos veículos de comunicação, 
que admiram sua honradez desde a época 
em que começou a trilhar sua carreira, 
seja como deputado estadual, governador, 
senador, ou agora, como deputado federal, 
onde atua brilhantemente como líder do 
partido na Câmara”.

TONY GEL
Deputado estadual pelo PMDB de Caruaru
 - “Tenho participado de forma marcante ao 
lado de Jarbas, tanto pelo desenvolvimento 
de Pernambuco, como sendo admirador 
deste parlamentar, que serve de exemplo 
para os outros políticos do País. Enquanto 
muitos estão no mar de lama, Jarbas é 
reconhecido nacionalmente pela forma 
transparente com que defende o povo 
brasileiro”.

Depoimentos
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D
esde que lançou sua loja de 
roupas e acessórios mascu-
linos, a Zeus, em Afogados 
da Ingazeira, no Sertão de 
Pernambuco, a empresária 

Fernanda Xavier de Almeida, só 
tem colhido bons frutos e alcan-
çado sucesso nos últimos tempos. 
Na última semana de novembro, 
sagrou-se como uma das vencedo-
ras do Prêmio Mulher de Negócios, 
promovido pelo Sebrae, todos os 
anos. A empreendedora já havia con-
quistado o certificado “Expressão 
em Administração”, no ano de 2012, 
concedido pelo Conselho Regional 
de Administração de Pernambuco. 

Fernanda é proprietária de uma 
loja de roupas masculinas Zeus, que 
comercializa as melhoras marcas, 
atendendo o público de toda a região 
e também de estados vizinhos. Este 
ano, a pedido das esposas e namora-
das dos seus clientes, lançou a Zeus 
para Mulheres, ambas localizadas no 
centro de Afogados da Ingazeira, no 
Sertão pernambucano. “Os clientes 
são os nossos chefes. Temos um 
atendimento diferenciado aqui na 
loja. Eles (clientes) dirigem os des-
tinos da rota do sucesso da nossa 
empresa”, destaca ela. 

O lema da mulher de negócios 
Fernanda Xavier é a satisfação do 
cliente e sua comodidade. “Temos 

uma boa clientela e somos avassa-
ladoras nas redes sociais”, garante a 
empresária. 

No começo da trajetória as 
coisas não foram fáceis para a 
empreendedora Fernanda. A Zeus 
começou dentro de um espaço de 
dois metros de largura por cinco 
metros de comprimento, uma espé-
cie de corredor com poucas peças. 
“Eu precisava chamar a atenção 
com uma marca forte e despertar 
a curiosidade das pessoas”, conta.  
Com o passar dos anos, a Zeus 
tornou-se uma das maiores lojas da 
moda da região e maior da cidade 

de Afogados da Ingazeira. “Vale 
salientar que é o público é quem 
vota na melhor loja”.

A empresária é atenciosa tanto 
com seus clientes quanto com as fun-
cionárias, que chama de colaborado-
ras. Além do excelente atendimento, 
ela oferece conforto e comodidade 
sem deixar nada a desejar às lojas 
de grife. Preocupada com a questão 
da cidadania, a empreendedora pro-
move ações filantrópicas na cidade. A 
loja Zeus possui acessibilidade para 
portadores de deficiência e mantém 
um programa de reutilização da água 
nas duas lojas. 

Empresária do Sertão recebe 
importante homenagem

empreendedorismo

A proprietária da marca Zeus, Fernanda Xavier de Almeida, 
destaca-se no Prêmio Mulher de Negócios 2015 do Sebrae. 
O espírito de empreendedorismo é sua marca registrada

Fernanda exibe certificado entregue por Roseana Amorim secretária de Desenvolvimento da PCR

»» Por ROBSON ANDRÉ
Foto cícero sobral
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E
m oito anos de atuação em 
Serra Talhada, no Sertão de 
Pernambuco, a Faculdade de 
Integração do Sertão – FIS 
vem se consolidando como 

uma das principais Instituições do 
Ensino Superior (IES) do interior 
do Nordeste, atraindo estudantes e 

profissionais da Paraíba, Ceará, Per-
nambuco e Bahia. Em 2015, a FIS se 
consolida no segmento educacional 
universitário com a ampliação das 
atividades de pesquisa e extensão 
- aliada aos investimentos constan-
tes no ensino de graduação e pós-
-graduação – com a criação da Clínica 

Escola de Fisioterapia, a ampliação 
de atendimentos da Escola de Prá-
ticas Jurídicas, que oferece serviços 
jurídicos gratuitos à população e a 
criação dos grupos de pesquisa ‘Ate-
lier da Filosofia: as tonalidades do 
Filosofar’, ‘SóLetrar Direito’, ‘Cuidar 
Saúde’ e ‘Pulmonar’.

Dona de uma estrutura invejável, a instituição investe e valoriza o aluno. 
Mais de dois mil estudantes integram cerca de dez cursos oferecidos 
e este número tende a aumentar a cada ano com mais intensidade

educação

Faculdade de Integração do Sertão (FIS) garante estrutura ampla e moderna para os cerca de 2 mil alunos de Serra Talhada e de outros municípios

Faculdade de Serra Talhada
garante ensino de qualidade
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O diretor-presidente da Facul-
dade de Integração do Sertão – FIS, 
Luís Pereira de Melo Júnior, destacou 
que os grupos de pesquisas são im-
portantes por oferecer  mais espaços 
para reflexão e produção acadêmica. 
“As atividades de pesquisa possi-
bilitam que o nosso corpo docente 
amplie os espaços de reflexão teórica 
para além das salas de aula, atraindo 
alunos e outros professores que se 
interessam por discussões especí-
ficas mais aprofundadas”, afirmou.

AMPLIAÇÃO DE PROJETOS
 Uma das principais apostas da 

FIS em 2015 foi ampliar os projetos 
de extensão com a recente inaugu-
ração da Clínica Escola de Fisiotera-
pia.  A clínica funciona de segunda 
a sexta-feira e uma média de 60 
pacientes são atendidos semanal-
mente na unidade. Todos os serviços 
são realizados por alunos do último 
período de Fisioterapia que são 
acompanhados e orientados durante 
os atendimentos pelos preceptores, 
que são fisioterapeutas formados 
que monitoram e instruem os alunos 
durante as atividades práticas. 

Das 7h30 às 12h, a Clínica Esco-
la de Fisioterapia da Faculdade de 
Integração do Sertão – FIS oferece 
serviços de fisioterapia ortopédica, 
reumatológica, neurológica, pélvica, 
cardio respiratória por R$ 15 ao mês. 
A fisioterapia em oncologia é grátis 
e a Dermatofuncional e limpeza 
de pele custam R$ 15 por mês. O 
tratamento continuado custa R$30 
por mês.

humanização no atendimento
A coordenadora do Curso de 

Fisioterapia, Juliana Pedrosa, re-
força que em poucos meses de 
funcionamento a receptividade da 
população de Serra Talhada e de 
cidades vizinhas aos serviços da 
Clínica Escola de Fisioterapia foi a 
melhor possível, principalmente, 

Salas climatizadas e bem equipadas atraem os alunos para as aulas e facilitam aprendizagem

Alunas recebem orientação da professora no laboratório de anatomia durante aula prática

Fotos: Cícero Sobral

Atendimento do Procon é procurado pela população para orientações sobre relações de consumo
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porque na unidade os pacientes 
têm um atendimento personaliza-
do. “A nossa meta diária é realizar 
um atendimento que enxergue o 
paciente de forma global e busque 
melhorar a saúde dele. Aliado a isso, 
a Clínica Escola de Fisioterapia é 
mais um espaço de aprendizado, 
conhecimento e de prática em 
saúde para os alunos. O retorno de 
satisfação dos pacientes só nos dá a 
certeza de que estamos no caminho 
certo na forma que o serviço tem 
sido oferecido”, afirmou.

Sebastião Paulo Bezerra, 83 anos, 
começou a realizar tratamento no 
mês de setembro com a equipe da 
Clínica Escola de Fisioterapia da 
Faculdade de Integração do Sertão - 
FIS. Seu Sebastião é um entre os 23 
pacientes apenas na área de fisiote-
rapia ortopédica e reumatológica, 
que desde a abertura da Clínica Esco-
la de Fisioterapia, se submeteu a tra-
tamento semanal com a orientação 
dos alunos do Curso de Fisioterapia e 
dos preceptores (fisioterapeutas que 

supervisionam os alunos). Ao todo 
são 50 pacientes em atendimentos 
semanais.

Após passar por uma cirurgia 
devido a uma fratura no cotovelo 
seu Sebastião não foi encaminhado 
para a fisioterapia e devido às dores 
recorreu ao serviço da FIS. “O braço 
direito estava sem força aí uma filha 
minha me falou desse serviço aqui e 
eu vim. Depois da fisioterapia aqui 
eu já consigo fazer alguma coisa sem 
a dor que sentia antes”, explica se 
referindo a situações em que precisa 
pegar em objetos pesados.

Um dos diferenciais da Faculda-
de de Integração do Sertão – FIS, 
segundo o diretor-presidente, Luis 
Pereira de Melo Júnior, é que o cresci-
mento da instituição está vinculado 
também à ampliação dos núcleos 
de pesquisa e de extensão. “Os pro-
jetos de extensão têm a função de 
envolver alunos e docentes da FIS 
em atividades que unem à prática 
à reflexão teórica, mas, sobretudo, 
oferecem à sociedade de Serra Ta-

lhada e cidades vizinhas serviços 
de qualidade oferecidos pelo nosso 
corpo técnico”, disse.

Projeto de extensão 
Faculdade de Integração do Ser-

tão – FIS tem intensificado as ações 
de outro projeto de extensão vincu-
lado ao Curso de Direito: o Núcleo 
de Práticas Jurídicas, que mantém o 
atendimento do Procon, vinculado 
ao Procon Pernambuco; e o Escri-
tório Escola que garante o acesso 
de cidadãos aos serviços de acesso 
à Justiça.

Um setor de atendimento do 
Procon, interligado ao Procon Per-
nambuco, está instalado no Núcleo 
de Práticas Jurídicas, dentro da fa-
culdade. Alunos do Curso de Direito 
atendem gratuitamente à população, 
recebendo reclamações de consu-
midores de qualquer natureza, mas 
que, em sua maioria, relatam pro-
blemas com operadoras de telefonia 
celular e bancos.

Além do Procon, o Núcleo de Prá-

Socorro Antunes, assessora financeira; Célio Antunes, diretor administrativo; Luis Pereira de Melo Jr., diretor presidente, e Mônica Lorena, diretora financeira
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ticas Jurídicas abrange o ‘Escritório 
Escola’, onde os alunos aprendem a 
parte prática da advocacia, super-
visionados por professores e advo-
gados; e a Câmara de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem, realizada em 
convênio com o Tribunal de Justiça 
de Pernambuco (TJ-PE). No ‘Escri-
tório Escola’ são transformadas as 
ações em acordo entre as partes sem 
necessidade de audiências. 

A coordenadora do Núcleo de 
Práticas Jurídicas, Ana Paula Caval-
canti, destacou que após o acordo ser 
firmado entre as partes, o processo 
segue para o Fórum de Serra Talhada 
apenas para homologação do juiz. 
“Economiza-se tempo, dinheiro e 
evita-se a burocracia. Processos que 
durariam de dois a três anos na Jus-
tiça comum são resolvidos em dois 
ou três meses aqui”, compara. 

As conciliações, em geral, são 
relacionadas à área de família, como 
divórcios e pagamento de pensão 
alimentícia. O atendimento é exclu-
sivo para famílias consideradas de 
baixa renda na forma da lei, ou seja, 
aquelas que comprovam não ter 
condições de pagar um advogado 
particular.

FIS E ensino superior
Em dez cursos de graduação, a 

Faculdade de Integração do Sertão 
tem oferecido ensino, pesquisa e 
atividades de extensão que envolve 
mais de 2.500 alunos. A FIS está 
localizada em Serra Talhada, no 
Sertão do Pajeú, região conhecida 
nacionalmente como a ‘Capital do 
Xaxado’ e por ter se tornado também 
um polo econômico do interior de 
Pernambuco.

A Faculdade de Integração do 
Sertão (FIS) iniciou suas atividades 
em 2007, a partir da preocupação 
com o êxodo estudantil dos jovens 
para outras regiões com o objetivo de 
fazer um curso superior e os que não 
tinham condições ficavam à margem 

do ensino superior. A instituição, 
mantida pela Sociedade de Ensino 
Superior de Serra Talhada (SESST), 
está consolidada na cidade e conta 
com 2.500 alunos matriculados em 
dez cursos, entre graduação de longa 
e curta duração, além dos cursos de 
pós-graduação. 

O crescimento no número de pro-
fissionais formados pela FIS já reflete 
melhora no cenário econômico de 
toda a região do Sertão do Pajeú e 
nas divisas com Pernambuco que viu 
um aumento no número de opções 
de mercado e, consequentemente, 
melhor distribuição da mão-de-
-obra nas diversas áreas de trabalho, 
segundo o diretor-presidente, Luis 
Pereira de Melo Júnior, isso é um 
reflexo das atividades da instituição 
na região. “Posso dizer sem medo, no 
Sertão e no Agreste a FIS se consolida 
com grau de excelência, investimen-
to e responsabilidade”, ressaltou. 

A aluna do segundo período de 
Fisioterapia, Lara Rafaela Silva, que 
mora na cidade de Floresta, distante 
cerca de 100km de Serra Talhada, e 
estuda na FIS, concorda. “Era a facul-
dade mais próxima da minha cidade 
que tinha o curso que eu queria, e eu 
não podia ir pra mais longe”, diz. Ela 
ainda elogia o laboratório de anato-
mia oferecido pela instituição: “Não 
é só a parte teórica que é importante. 
A gente tem que ver na prática como 
vai funcionar o trabalho depois que 
nos formarmos, fica muito mais fácil 
o aprendizado”, completa.

A FIS se tornou referência no en-
sino superior na Região do Sertão do 
Pajeú, recebendo alunos de cidades 
vizinhas e até de outros estados do 
Nordeste. O diretor-presidente da 
instituição, Luis Pereira de Melo 
Júnior destaca que 80% dos alunos 
matriculados na instituição vêm de 
outras áreas do interior. “A faculdade, 
como diz o próprio nome, veio para 
integrar todas as cidades, não só do 
interior de Pernambuco, como tam-

bém de outros estados, dentre eles 
o Ceará, Paraíba e Bahia, e sempre 
com a mesma meta: oferecer cursos 
que antes só existiam nas capitais, 
fixando, assim, as pessoas em suas 
cidades, e gerando profissionais ca-
pazes de suprir as necessidades dos 
próprios mercados locais”, avalia.

A Faculdade de Integração do 
Sertão - FIS possui em sua grade de 
cursos de excelência, como Admi-
nistração, Enfermagem, Fisioterapia 
e Direito, este último reconhecido 
pela Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), com o Selo Indicativo, rece-
bido em 2014, que aprova o curso 
de acordo com as especificações do 
MEC e garante a qualidade no ensino.

Pós-graduação 
Além da graduação e cursos tec-

nológicos, a pós-graduação da FIS 
também já é uma realidade, com 
três cursos em andamento e muitos 
outros aguardando formação de 
turmas. Maria da Penha Bezerra, 
coordenadora dos cursos de pós-
-graduação, ressalta que a procura 
vem aumentando. “Temos alunos 
que terminaram a graduação na FIS 
e continuaram os estudos aqui, mas 
também existe a busca por parte de 
estudantes que vieram de outras 
instituições. São mais de dez cursos 
de pós-graduação disponíveis e em 
2016 formaremos mais turmas”, 
disse.

Dispondo de uma estrutura física 
imponente, a faculdade oferece aos 
alunos salas de aulas modernas, 
com ar-condicionado, equipamen-
tos multimídias, laboratórios de 
diversas áreas de estudo, biblioteca 
com livros, periódicos e acesso à 
internet e auditório com capacidade 
para 1.200 pessoas e as adequações 
para a acessibilidade de pessoas com 
deficiência física. Além de auxiliar 
no aprendizado dos alunos, alguns 
desses serviços atendem também a 
população de Serra Talhada.
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educação

A 
Faculdade de Integração 
do Sertão (FIS), em Serra 
Talhada, no Sertão per-
nambucano, realizou, em 
outubro, o II Congresso 

Sertanejo de Direito, com a temática 
“Direito, Sociedade e suas constantes 
transformações”. 

O auditório da faculdade, com 

capacidade para 1.200 pessoas, ficou 
lotado na noite de abertura. Segundo 
o coordenador do curso de Direito 
da FIS, o professor Magno Leite, uma 
comissão de professores escolheu 
cuidadosamente os palestrantes, 
que eram profissionais de relevância 
nacional e internacional no meio 
jurídico. Durante a cerimônia de 

abertura, ele agradeceu diretamente 
a aceitação dos alunos: “Sem vocês, 
não existiria evento”, disse. 

Os palestrantes eram de Pernam-
buco e também de estados como 
Paraíba, Paraná e Rio Grande do 
Sul, além do professor Feliz Lamas 
Jr, da Argentina. A organizadora do 
congresso, professora Carla Regina, 

Advogados de expressão nacional e internacional prestigiaram o evento. 
Alunos escolhidos pelos professores também puderam fazer palestras e  
exposição de seus trabalhos num intercâmbio de conhecimentos

Juristas de renome internacional
e nacional no Congresso da FIS

Fotos: Cícero Sobral

O diretor Luis Melo ladeado pelos professores Carla Regina e Magno Leite presidiu o congresso que foi prestigiado por profissionais e alunos de Direito
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Noite de abertura lotou o auditório da FIS com alunos, professores e profissionais da advocacia, todos eles atentos às palestras e debates

ressaltou o crescimento do projeto 
em relação à primeira edição. “Sinto-
-me imensamente mais feliz do que 
ano passado. Hoje estamos no maior 
auditório em capacidade do sertão. 
Estamos mostrando que o sertão 
consegue produzir conhecimento de 
qualidade”, comemorou.

PRIMEIRA NOITE
Após a execução do Hino Nacional, 

o diretor-presidente da FIS, professor 
Luis Pereira de Melo Jr., deu as boas-
-vindas aos alunos e apresentou a 
mesa de abertura, composta por 
importantes autoridades do Direito, 
entre eles o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, seccional Per-
nambuco (OAB-PE), Pedro Henrique. 
“Estou muito feliz de ver esse audi-
tório lotado de futuros advogados, 
além de ver também tantos colegas 
reconhecendo a importância do ser-
tão na área da advocacia”, disse Pedro.

O professor do curso de Direito 
da FIS, Wyllamar Oliveira, que me-

diou as palestras da noite, ressaltou 
a importância de se ter um profissio-
nal de uma faculdade internacional 
no evento. “O professor Feliz Lamas 
Jr. é um profissional renomado, que 
veio difundir a cultura jurídica da Ar-
gentina para os alunos daqui. Isso é 
importante para que eles conheçam 
como o trabalho funciona fora do 
Brasil”, avaliou.

CONTINUAÇÃO
No segundo dia do Congresso, 

a palestra do advogado paraibano 
Felix Araújo Neto, sobre a redução 
da maioridade penal, fez refletir. 
Com imagens chocantes de presos 
mortos em presídios, exibidas no 
telão, ele alertou sobre o perigo a 
que a lei pretende expor crianças e 
adolescentes julgados como adultos. 
Com exemplos reais, defendeu que 
mudanças no Estatuto da Criança e 
do Adolescente trariam alternativas 
mais eficientes do ponto de vista da 
correção de conduta desses jovens.

ENCERRAMENTO
No último dia do evento, o nú-

mero de alunos da FIS palestrando 
aumentou. Foram seis apresentações 
de estudantes, que foram escolhidos 
pela comissão do Congresso a partir 
de trabalhos acadêmicos e artigos 
entregues durante as aulas. Entre 
os temas das palestras ministradas 
pelos alunos, estavam: o novo Código 
de Processo Civil, Direito relaciona-
do à saúde, casos de lesão corporal 
e legislação antidrogas.

Chamou a atenção de todos o alto 
nível das palestras apresentadas, 
oferecendo aos futuros bacharéis 
a oportunidade ímpar de adquirir 
novos conhecimentos a respeito de 
assuntos atuais e também de gran-
de interesse para os profissionais 
do Direito, atentos às explanações. 
No final do evento, os participantes 
começaram a planejar um novo 
congresso para o próximo ano, com 
a expectativa de receber ainda mais 
interessados.
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PAULO PERAZZO
O advogado previdenciário Paulo 

Perazzo palestrou na noite de encer-
ramento do Congresso. Especialista 
em casos jurídicos ligados à previ-
dência e um dos profissionais mais 
respeitados dessa área no Recife, 
Perazzo apresentou o tema “A nova 
fronteira dos acidentes de trabalho”, 
em que mostrou com exemplos 
práticos como os jovens advogados 
devem agir. Ele também comemorou 
o crescimento no número de profis-
sionais da sua área de atuação no 
sertão. “Serra Talhada tá cheia de 
novos advogados previdenciários e 
isso é muito bom para a cidade, que 
pode receber assistência especia-
lizada nesse assunto tão delicado, 
que é garantir os direitos de quem 
já trabalhou a vida toda”, analisou.

Profissionais renomados passaram
pelo Congresso de Direito da FIS
Dentre os mais de quinze debates, conferências e palestras realizados no II Congresso Sertanejo 
de Direito da FIS, a palavra de importantes personalidades do meio jurídico chamou a atenção dos 
presentes. Advogados de vários lugares do Brasil e da Argentina expuseram suas ideias para 
os alunos, que foram assíduos e lotaram o auditório em todos os dias de evento.

FÉLIX LAMAS JR.
A noite de abertura do evento 

contou com palestra do doutor e 
jurista argentino Felix Lamas Jr, 
que falou sobre a lei penal e suas 
transformações. Segundo Lamas, 
que é advogado das áreas tributá-
ria e penal e também é professor 
universitário, há uma diferença 
no ensino do Direito no Brasil e 
na Argentina. Ele também elogiou 
os alunos presentes no Congresso: 
“Aqui existe um grande interesse 
pelo assunto e boas perguntas feitas 
pelos estudantes presentes. Na Ar-
gentina também existe, porém, aqui, 
todos que assistem ao Congresso 
estão interessados; lá, muitas vezes, 
as pessoas não estão interessadas 
no que o palestrante está falando”, 
comparou.

AMILTON BUENO DE CARVALHO
Um dos pontos altos de todo o 

evento aconteceu no segundo dia. A 
palestra do desembargador, profes-
sor e escritor gaúcho Amilton Bueno 
de Carvalho empolgou a todos os 
presentes. Em mesa mediada pelo 
coordenador Magno Leite, Amilton 
defendeu a literal humanização do 
homem e buscou entender, com 
muito bom humor, porque foi criada 
a pena de prisão. De forma leve e 
muito informal, criticou a superlota-
ção dos presídios, citou a falta de po-
líticas eficientes de ressocialização e 
explicou os malefícios que o cárcere 
causa no homem e na sociedade. 
“Não consigo ver diferença entre o 
preso e o juiz que o prende. Ambos 
têm a mesma dignidade humana”, 
discursou. 
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HOMENAGEM

O 
administrador Alexandre 
Barros, diretor-executivo 
da empresa de transportes 
Mobi Brasil, recebeu o título 
de Cidadão Honorífico de 

São Lourenço da Mata, cidade-sede 
da empresa. Alexandre tem 50 anos 
e chegou a São Lourenço há 22, para 
trabalhar na então Rodoviária Me-

tropolitana, hoje Mobi Brasil, onde 
participou ativamente na revitali-
zação do transporte rodoviário do 
município, além de ser responsável 
por importantes projetos sociais 
com jovens carentes e trabalhadores 
de lixões.

A Câmara Municipal de São Lou-
renço da Mata ficou lotada durante 

a entrega da comenda. Familiares, 
vereadores e importantes nomes da 
política da cidade estiveram presen-
tes. “Muito me honra receber esse 
título. É o reconhecimento de um 
bom trabalho prestado por todos 
esses anos. Sertânia é o lugar em 
que nasci, mas é aqui que me sinto 
em casa. Não fui eu que decidi viver 

Diretor da Mobi Brasil recebe 
título de Cidadão São-lourencense
São Lourenço da Mata reconheceu o trabalho prestado por 
Alexandre Barros na cidade. Natural de Sertânia, o gestor contribui 
para o crescimento da cidade há mais de 20 anos

Alexandre Barros, ladeado por pelo presidente da Câmara Municipal Celso Luiz e pelo vice Leonardo Barbosa, exibe título de Cidadão São-lourencense
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em São Lourenço, foi São Lourenço 
que se fez cidade em mim”, discursou 
Alexandre, emocionado.

CIDADÃO IMPORTANTE
A proposta foi criada em 2010 

pelo vereador Leonardo Barbosa e 
foi aprovada por unanimidade na 
Casa Jair Pereira de Oliveira, mas só 
agora pôde ser concretizada devido 
a incompatibilidade de agenda de 
ambas as partes. O autor da pro-
posta diz que o homenageado tem 
grande importância para a história 
da cidade. “Alexandre é um homem 
de bem, de valor, que trabalha não 
só para ele, mas para o povo daqui, 
e faltava registrá-lo como filho de 
São Lourenço. Desde que chegou a 
esta cidade, ele deu oportunidade 
a quem não tinha e sempre soube 
valorizar o trabalhador. Agora que 
é filho desta terra, ele assume uma 
responsabilidade maior ainda, e te-
nho certeza que vai cumpri-la com 
honradez”, disse em seu discurso. 
O presidente da Câmara Municipal, 
vereador Celso Luiz, falou do traba-
lho de Alexandre. “É um dos maiores 
gestores do estado de Pernambuco. 
Esse título é reflexo dos relevantes 
serviços prestados por ele à nossa 
população”, disse.

GINO DESTACA ALEXANDRE
O prefeito de São Lourenço da 

Mata, Gino Albanez, fez questão de 
elogiar Alexandre. “Ele é um empre-
sário moderno, que faz a diferença. 
Essa é a maior honraria concedida 
pelo município e posso dizer que 
é um dos títulos mais merecidos e 
mais justos que essa casa já entre-
gou”, afirmou. O comunicador são-
-lourencense Ciro Bezerra também 
participou da homenagem. “Fico 
muito feliz em poder abraçar esse 
desatador de nós, esse construtor de 
pontes no dia de hoje. Esse título é 
a certificação desse amigo como um 
excelente empreendedor”, vibrou.

Família reunida: os filhos Alexandre Jr. e Juliane, o homenageado Alexandre Barros e esposa Ripalda

Câmara Municipal de São Lourenço ficou lotada de familiares, amigos e políticos na entrega do título

Prefeito Gino Albanez elogia Alexandre Barros Ciro Bezerra fez questão de prestigiar o amigo

Fotos cícero sobral
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O 
IV Encontro da Associação 
Tos Secretários e Dirigentes 
de Turismo de Pernambuco 
(Astur-PE) reuniu secreta-
rias de Turismo de várias 

cidades pernambucanas na Pousada 
Litoral Norte, na Praia de Atapuz, 
em Goiana, em novembro. Foram 
realizadas palestras, debates, uma 
mostra gastronômica com a culiná-
ria de cidades do interior e a entrega 
do primeiro Prêmio Othon Bezerra 

de Melo à diretora de jornalismo da 
TV Globo Nordeste, Jô Mazzarolo.

O evento começou à tarde e con-
tou com uma apresentação das bele-
zas da cidade anfitriã, conduzida por 
Micheli Barreto, Secretária de Turis-
mo de Goiana, com direito a desfile 
de caboclinhos aos convidados. Em 
seguida, iniciou-se uma mesa redon-
da com mediação de André Quirino, 
presidente da Astur, e Juvenal Valério, 
gestor de Desenvolvimento do SE-

BRAE, onde foi discutido o projeto de 
lei número 1058/2015, que determi-
na a criação das estâncias turísticas 
no país. O projeto, que já foi aprovada 
pela Câmara dos Deputados e seguiu 
para o Senado Federal, institui que os 
pontos turísticos serão determinados 
a partir de necessidades físicas e 
climatológicas, como possuir ar at-
mosférico de qualidade, entre outras 
normativas, prejudicando as cadeias 
turísticas já existentes e colocando 

Nova lei que cria estâncias turísticas em todo o País foi assunto discutido 
no encontro de secretários de cidades do Estado, que constou ainda de uma 
homenagem à diretora da TV Globo Nordeste, Jô Mazzarolo 

turismo

ASTUR realiza encontro com 
secretarias de todo o Estado

Liderados por André Quirino, presidente da Astur, participantes de encontro discutem a respeito do principal segmento da economia, o turismo

Fotos cícero sobral
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em risco a qualidade do setor em todo 
o território nacional. André Quirino é 
enfático ao se opor à lei. “Esse modelo 
de regionalização do turismo não fun-
ciona nem no estado de origem, São 
Paulo, quiçá no restante do Brasil. A 
Astur está entrando fortemente nessa 
discussão e queremos levar nosso 
inconformismo ao Senado, princi-
palmente à bancada pernambucana, 
para que o projeto seja inviabilizado”, 
disse André.

Após o debate, os convidados 
puderam se deliciar com comidas 
típicas das cidades participantes 
durante a Mostra Gastronômica, que 
contou com pratos de Lagoa dos Ga-
tos, Agrestina, Panelas e da própria 
Goiana. Em seguida, Roberta Nunes, 
consultora do SEBRAE, ministrou 
palestra sobre a gestão pública em 
parceria com o trade turístico.

HOMENAGEM
Após breve intervalo, foi reali-

zada a entrega do Prêmio Othon 
Bezerra de Melo a Jô Mazzarolo, 
diretora de jornalismo da TV Globo 
Nordeste. Esta foi a primeira edição 
do prêmio, que é concedido pela 
Astur, e homenageou a jornalista 
pelo seu empenho em promover o 
turismo e a cultura de Pernambuco 
na programação da TV Globo, através 
de atrações como Nordeste Viver e 
Preservar, Pernambuco Quero Te Ver 
e Espaço Pernambuco.

Jô Mazzarolo, gaúcha de Vera-
nópolis, está há 15 anos em Per-
nambuco e se disse emocionada 
com a homenagem. “Cada prêmio 
que recebemos tem um sabor, uma 
responsabilidade especial. Sempre 
alio uma homenagem à responsa-
bilidade de fazer jus àquilo, pois as 
pessoas depositam uma confiança 
em você e querem continuar com 
essa parceria”, analisou a jornalista, 
que elogiou todo o estado. “Procuro 
não ver apenas o turismo do litoral, 
existe muita cultura a ser explorada 

em todo o estado. Você não vê no 
restante do Brasil artesanatos feitos 
à mão, como se tem aqui. Quando 
viajo, levo uma bolsa cheia de artigos 
pernambucanos para presentear, e 
volto com a bolsa vazia, pois levo o 
que temos de melhor, a cultura que 
aqui se passa de pai pra filho, que 
não se perde com o tempo. Se antes 
o turismo já via em mim uma parcei-
ra, hoje tem uma parceira diferente, 
com ainda mais responsabilidade. 
Contem comigo”, disse Jô, bastante 
aplaudida.

O Secretário de Turismo do Re-
cife, Camilo Simões, presente à ho-
menagem, parabenizou a jornalista. 
“É um prêmio mais que merecido, 
pois Jô conseguiu captar o espírito 
da nossa cultura, a efervescência de 
Pernambuco, e consegue colocar isso 
no ar com muito bom gosto”, disse. 
O prefeito de Goiana, Fred Gadelha, 
também discursou. “Jô veio do extre-
mo sul do País para colocar Pernam-
buco no centro das atenções. A gente 
consegue ver nela um carinho por 
essa terra que muitos conterrâneos 
não têm”, disse Fred, que intitulou Jô 
Mazzarolo como “a Grande Dama do 
turismo pernambucano”.

Após a entrega do prêmio, os 
convidados puderam assistir à apre-
sentação da Banda Musical Curica, 
formada por jovens e crianças goia-
nenses. A orquestra filarmônica 
tocou clássicos da música pernam-
bucana e animou o encerramento do 
primeiro dia do encontro.

VISITA A ENGENHO
Na manhã do último dia de En-

contro, a Astur promoveu visita ao 
Engenho Massaranduba do Norte, 
ainda em Goiana, onde está instalada 
a Reserva Ecológica Aparauá, que 
dispõe de belas paisagens cercadas 
pela Mata Atlântica e por um grande 
reservatório de água, e conta ainda 
com trilhas ecológicas, piscinas na-
turais, anfiteatro ao ar livre, pescaria 
e atividades esportivas.

Durante o encerramento, ainda 
na Reserva Aparauá, o presidente 
da Astur, André Quirino, anunciou o 
local do próximo encontro da insti-
tuição, o primeiro em 2016. A cidade 
de Cupira receberá os convidados 
depois do Carnaval, mas ainda sem 
data definida. O município Lagoa dos 
Gatos também participará do Encon-
tro, recebendo as visitas turísticas.

Jô Mazzarolo recebe homenagem do presidente da Astur, André Quirino e secretários municipais
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Ao Leitor: Agora uma conversinha à parte: 
mandem-me sugestões, informações, 
falem sobre sua cidade, o lugar onde 
viveram, as viagens que fizeram etc, que 
aos poucos vou nomeando um de cada 
vez. O texto pode  vir com foto.

Por ARIADNE QUINTELLA

    movimentto turístico

ariadne_quintella@hotmail.com

Maroja, diretor dos Hotéis Best 
Western Solar e Plus Vivá de 
Porto de Galinhas, foi uma 

das personalidades homenageadas 
pela Associação de Jornalistas de 
Turismo – Abrajet-PE, que tem 
como presidente o jornalista Luiz 
Felipe Moura e diretor nacional Ri-
cardo Guerra, tendo sido saudado 
na solenidade, durante almoço no 
Hotel Jangadeiro, em Boa Viagem, 
pelo empresário Marcos  Tibúrcio 
Florêncio, que ressaltou o espírito 
empreendedor do homenageado.

 Também homenageado pela 
Abrajet-PE o hoteleiro Roberto Mat-
tos, diretor do Hotel Jangadeiro, com 
Menção Honrosa/Jornalista Claudo-
mira Melo – 2015. Ele foi saudado 
pelo hoteleiro José Otávio Meira Lins 
que destacou a capacidade de lide-
rança e o espírito de solidariedade 
do homenageado, sempre atento 
para ajudar os amigos, quando 
convocado. Também homenageada 
a Empetur, por sua presidente Ana 
Paula Vilaça.

TRAJETÓRIA
A longa trajetória do empreen-

dedor Júlio Crucho que trocou as 
quatro estações do ano em Portugal 
pelo clima tropical do Brasil, sempre 
bem-sucedido a cada passo, foi reco-
nhecida pela Associação Brasileira 
de Jornalistas de Turismo – Seccional 
de Pernambuco que lhe concedeu a 

placa de Honra ao Mérito Pioneiro do 
Turismo. Coube-me saudá-lo, exal-
tando a sua visão de futuro, seu es-
pírito de vanguarda, tendo instalado 
a princípio uma lanchonete , Cacique 
Lanche,  partindo, mais tarde, para 
outros empreendimentos, como o 
Restaurante Lero Lero, o Montecarlo 
e, finalmente, o Restaurante D. Pedro 
II, em 1967, na Rua do Imperador, 
onde permanece.

Foi a partir daí que ampliou seu 
horizonte empresarial e a conquista 
de grandes amizades que se perpe-
tuaram, algumas já adormecidas  
como os escritores Mauro Mota e 
Gilvan Lemos, Nailton Santos, Amaro 
Gantois, Milvernes Cruz Lima, Byron 
Sarinho, Esmaragdo Marroquim, 

Waldomiro Arruda, Ronildo Maia 
Leite, Manuel Costa, Clávio Valença, 
Esdras Bispo. Este último apontado 
por ele como o pioneiro do turismo 
de Pernambuco, surgindo posterior-
mente  a Empetur.

 Júlio Crucho é hoje uma das 
principais lideranças  sindicais em 
Pernambuco, batalhando por uma 
legislação tributária justa e exequível 
pelo setor empresarial de hotéis, ba-
res e restaurantes. E nessa atividade 
tem representação em várias entida-
des como no Conselho de Turismo 
do Estado, Conselho de Turismo do 
recife, Associação Comercial de Per-
nambuco, Federação Brasileira de 
Hospedagem e Alimentação, dentre 
outras.    

O turismo passa por um momento difícil da mesma maneira que outros segmentos da 
economia brasileira, mas com união venceremos, disse o hoteleiro  Otaviano Maroja, ao 
receber o Troféu Personalidade Turística Abrajet-PE/Jornalista Augusto Boudoux - 2015

Abrajet homenageia empreendedores do turismo

Júlio Crucho com sua esposa Dijaci festeja reconhecimento de sua  trajetória de sucesso 
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O desenrolar dos 34 anos da  
história da Associação Brasileira de 
Turismo de Pernambuco – Abrajet 
– PE foi narrado em detalhes pelo 
jornalista Ricardo Guerra. Ele citou 
como primeiro presidente o jorna-
lista Augusto Boudoux, já falecido, 
em cuja gestão na presidência da 
entidade instituiu os primeiros prê-
mios e troféus criados pelo artista 
plástico e hoteleiro Roberto Caval-
canti, do Hotel Portal de Gravatá.

 Ao rememorar os aconteci-
mentos, lembrou Guerra, entre os 
primeiros homenageados no início 
das atividades da Abrajet-PE o en-
tão prefeito Jarbas Vasconcelos, o 
governador Carlos Wilson, o secre-
tário de Turismo, Roberto Pereira, o 

agente de viagens Severiano Aguiar, 
dentre outros.

 Pausadamente, o jornalista 
expôs aos presentes o verdadeiro 
papel da Abrajet como uma institui-
ção especializada em turismo, que 
é, sem dívida, o segmento mais im-
portante da economia. O jornalista 
especializado em turismo, sempre 
antenado, acompanha o ritmo do 
turismo, interpreta os dados dispo-
níveis, as estatísticas, acompanha 
os projetos em execução pelos ór-
gãos públicos e em artigos sugere/
opina sobre mudanças que devem 
ser feitas de modo a dar novo ritmo 
ao turismo, as diferenças regionais, 
e o que cada estado ou região tem 
a oferecer.

JORNALISTA RICARDO GUERRA CONTA OS 34 ANOS DA HISTÓRIA DA ABRAJET

Ana  Paula Vilar, da Empetur e Felipe Moura

Roberto Mattos, saudado por José Otávio

Amigos presentes assistem as homenagens Empresários e jornalistas participaram da entrega dos troféus seguido de um lauto almoço

Hoteleiro Otaviano Maroja, ladeado pelos amigos, exibe diploma confeccionado por Wilton de Souza

Fotos cícero sobral
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cultura

O 
arrastar dos pés no chão 
durante a dança, a música 
que marca o ritmo acelera-
do, as roupas que remetem 
aos bandoleiros do canga-

ço, sempre decoradas com vários 
adereços. Imaginar todas essas 
características faz, imediatamen-
te, surgir na memória o ambiente 
sertanejo, palco inicial do xaxado, 

tradição pernambucana que surgiu 
com os cangaceiros e que perdura 
até os dias de hoje.

A história do ritmo tem duas ex-
plicações paralelas, ambas dos anos 
vinte, início do século XX. Historia-
dores afirmam que o termo “xaxado” 
vem dos movimentos dos agriculto-
res ao “xaxar” a vagem do feijão e ao 
mexer a terra da plantação com a 
enxada. Os homens de Lampião, em 
seus momentos de entretenimento 

na então cidade de Vila Bela, hoje 
Serra Talhada, reproduziam tais mo-
vimentos ao som do baião, criando 
assim o ritmo xaxado. Diferente do 
que se conhece, o termo nada tem 
a ver com o barulho onomatopeico 
emitido pela sola da sandália de cou-
ro sendo arrastada no chão, visto que 
para se obter tal ruído é necessário 
um solo áspero, como de cimento. 
Como naquela época os cangaceiros 
dançavam no chão de terra batida, 

Dança que surgiu na época dos cangaceiros atravessa gerações e se 
perpetua no Sertão através de aulas para crianças, que não deixam a 
história morrer. Grupos chegam a se apresentar fora do país

Xaxado: patrimônio cultural de 
Serra Talhada e de Pernambuco

Foto:  DIVULGAÇÃO / CABRAS DE LAMPIÃO

»» Por Rodrigo Fernandes

Grupo Cabras de Lampião, devidamente uniformizado, dá um verdadeiro banho de cultura e criatividade quando o assunto é o xaxado
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essa explicação foi descartada pelos 
pesquisadores.

As músicas eram criadas pelos 
próprios integrantes do bando, que 
em sua maioria, comemoravam 
vitórias contra outros volantes e 
depreciavam seus inimigos. Mais pra 
frente, tornou-se a dança de guerra 
dos bandos, que, para não serem 
pegos de surpresa, utilizavam suas 
armas como dama, já que a dança 
era exclusivamente masculina por 
não haver mulheres no cangaço 
nessa época. 

HISTÓRIA
A notícia mais antiga que se 

tem de um cangaceiro dançando 
o xaxado data de 1921, onde um 
bando foi flagrado fazendo os mo-
vimentos da dança debaixo de uma 
cajazeira, no distrito de Vila de São 
Francisco em Serra Talhada. Com o 
passar do tempo, o ritmo começou 
a fazer sucesso em todo o território 
nacional, e, por consequência, suas 
variações começaram a aparecer. 
Um cangaceiro vindo da Paraíba, 
por exemplo, muitas vezes cantava 
e mexia o corpo diferente de alguém 
vindo de Cabrobó ou Bahia, fazendo 
surgir novos passos. Nos anos trinta, 
as mulheres também começaram 
a se aventurar com os bandos pela 
caatinga, e logo entraram na dança. 
Mas a essência do xaxado permanece 
a mesma até hoje.

Segundo Anildomá Willans de 
Souza, diretor da Fundação Cultural 
Cabras de Lampião e secretário de 
cultura de Serra Talhada, a cidade 
resiste ao tempo e colabora para 
que essa tradição não se perca. “Te-
mos o Grupo de Xaxado Cabras De 
Lampião aqui na Fundação, além 
de outros grupos da região, como o 
grupo Gilvan Santos, As Belas da Vila, 
que é formado apenas por mulheres, 
os Herdeiros do Xaxado, que é só 
de crianças, tem também o Zabelê, 
onde só adolescentes participam”, 
enumera Anildomá, que acredita 
ser o xaxado o principal legado cul-
tural inspirado na época do cangaço. 
“Músicas que são famosas ainda hoje 
vêm daquela época, como ‘Olé mu-
lher rendeira’, ‘Acorda, Maria Bonita’, 
‘Lamp, Lamp, Lampião’”, explica.

Anildomá diz que os próprios 
moradores se interessam pelo rit-
mo, que se tornou orgulho do povo. 
“Ficamos sabendo que um grupo de 
jovens de distritos vizinhos queriam 
aulas de dança. Tentamos organizar 
um grupo no bairro de Vila Bela para 
ensinar também o frevo, a ciranda 
e o coco, mas na metade da oficina, 
os meninos, que eram crianças e 
adolescentes, pediram pra aprender 
o xaxado. É cultural, eles querem 
mostrar aquilo que a cidade deles re-
presenta, o que tem de melhor”, diz.

Entre as ações da Fundação Ca-
bras de Lampião para fomentar o 

interesse no assunto, estão as ofi-
cinas permanentes de dança, que 
dão aulas para pessoas de todas as 
idades em vários bairros da região, 
o Encontro Nordestino de Xaxado, 
que anualmente reúne 30 grupos 
de dança de vários estados em Serra 
Talhada, além das apresentações no 
exterior. Os grupos já foram vistos por 
duas vezes na Venezuela, além de ter 
viajado por todas as regiões do Brasil. 
Na própria Serra Talhada, qualquer 
evento, seja ele grande ou pequeno, 
tem apresentação de xaxado na 
abertura ou no encerramento, para 
difundir essa tradição aos turistas.

Todo esse comprometimento 
com a tradição deu a Serra Talhada 
o título de “Capital Nacional do Xa-
xado”, e considerou o ritmo como 
Patrimônio Cultural e Imaterial de 
Serra Talhada e também de Per-
nambuco, além de ter no calendário 
o dia 7 de junho considerado como 
o “Dia do Xaxado”. Para Anildomá, a 
importância dada ao ritmo não é à 
toa. “Faz parte da identidade cultural 
de cada pernambucano. O xaxado é 
único”, diz.

“Virgulino estrategista
Sujeito desconfiado
Sentiu fraqueza nas festas
Resolveu dançar armado
Pra não ser surpreendido
Ele inventou o Xaxado”.

(Rui Grudi).

Prefeito Luciano Duque enaltece o xaxado Anildomá orgulhoso do importante ritmo Poeta Rui Grudi fez versos sobre o xaxado

Foto:  DIVULGAÇÃOFoto: Cícero SobralFoto:  DIVULGAÇÃO
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DEDÉ MONTEIRO
poetadedemonteiro@hotmail.com

    ...aí o poeta disse...

Os sinos tocam contentes!
Aí Papai Noel sai
Distribuindo presentes
Como se fosse outro pai.
Durante essa missão sua,
Sobe rua, desce rua,
Sobe morro, morro desce,
Palmilha todo o terreno,
Só meu mocambo pequeno
Papai Noel não conhece.

É porque eu não conheço 
Onde Papai Noel mora;
Senão, o meu endereço
Eu ia enviar-lhe agora.
Escrevia um bilhetinho
Pra lhe contar direitinho
Onde fica o meu chalé.
Se dizem que ele adivinha,
Por que só minha casinha
Ele não sabe onde é?

Quer saber o que se dava
Se papai fosse um ricaço?
Papai Noel não errava
As grades do meu terraço.
Chegava fora de hora,
Rondava a casa por fora,
Pela chaminé descia
E, em silêncio e sorrindo,
Deixava um presente lindo,
Pegava o saco e saía.

Chaminé muito enfeitada,
Minha palhoça não tem.
Mas, duma lata amassada,
Papai fez uma também.
Mas se o senhor entender
Que ela não vai lhe caber,
Eu deixo aberta a janela.
Aí se o senhor cansar
E achar que não deve entrar,
Jogue o presente por ela.

Reclamando desse jeito,
Talvez eu esteja errado,
Pois meu casebre foi feito
Num lugar muito atrasado.
Lá, Papai Noel não passa,
Porque não tem luz nem praça
Nem parque de diversão.
Esse Papai Noel Nobre
Não liga menino pobre
Que vive de pés no chão.

Mas papai, que é mais humano,
Este ano me falou:
“Se Deus quiser, para o ano,
Seu presente eu mesmo dou!”
Papai é papai de fato!
Não é papai de boato
Como esse Noel que atrasa.
Meu papai é tão fiel, 
Que não tem Papai Noel
Como esse que eu tenho em casa!

Hoje, aos céus, um Natal Novo,
Eu desejava pedir,
Pra que os meninos do povo
Também pudessem sorrir.

DESIGUALDADE NATALINA
Enquanto a muitas crianças é negado o direito de SONHAR, esse bando de miseráveis está transformando a 

vida do país num verdadeiro PESADELO. Por isso, escrevi este poema:

Meu Papai Noel de Casa

Observação: Quero desculpar-me com os leitores desta coluna. É que, na Movimentto nº 62 (outubro/2015), eu troquei duas autorias: onde 
se lê: Lino Padrazul de Lima, leia-se: Zé Cardoso e onde se lê: Manoel Xudu, leia-se: Biu Gomes de São José dos Cordeiros.
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PROFISSÃO

T
odo e qualquer espaço físico 
precisa ter seus ambien-
tes projetados antes de sua 
construção. Enquanto os en-
genheiros executam as obras, 

os arquitetos as projetam seguindo 
diretrizes estéticas relacionadas ao 
conforto e à funcionalidade, sejam 
elas em ambiente fechado ou em áre-
as externas, como no planejamento 
de bairros e cidades.

Até dezembro de 2010, os pro-
fissionais da área de arquitetura 
em todo o Brasil eram ligados ao 
CREA, Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia. A partir de 
tal data, foi criado o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU), 
específico para a categoria, buscan-
do orientar, disciplinar e fiscalizar 
o exercício da profissão de arqui-
tetura e urbanismo nos âmbitos 
nacional e estadual. Sua operação 
em Pernambuco foi iniciada em 
2012 e hoje possui cerca de 4.500 
trabalhadores associados.

Segundo o presidente da institui-
ção no estado, Roberto Montezuma, 
os preceitos da autarquia partem 
do princípio da valorização do ar-
quiteto. “O CAU/PE surgiu com a 
prerrogativa de ser um conselho 
moderno. Nosso planejamento 
nasceu a partir de quatro eixos, que 
são: desenvolvimento da cidade e 
território, formação e capacitação 

continuada, ampliação do mercado 
de trabalho e valorização das boas 
práticas profissionais”, explicou.

Ele ainda defendeu a importância 
da profissão diante das necessidades 
das cidades. “O CAU busca fazer com 
que as pessoas tenham consciência 
de que é preciso ter uma boa arqui-
tetura para que as cidades cresçam 
de forma ordenada. Aqui no Recife, 
conseguimos estimular a Prefeitura 
para iniciar projetos de restauração 
urbanística da cidade. Recife estava 
desgastada em vários aspectos, 
como meio ambiente e transporte. 
Essa reflexão precisava ser feita e nós 
conseguimos colocar esse debate em 
pauta”, disse.

O órgão regulamenta a arquitetu-

ra em todas as suas vertentes, como 
o urbanismo, o design de interiores 
e o paisagismo, além de promover 
palestras entre jovens estudantes.. 
Para Montezuma, a arquitetura tem 
importante poder na vida da socie-
dade. “Uma cidade se constrói da 
porta de casa para fora e da porta 
de casa para dentro. É uma coisa 
que tem que ser tratada de forma 
integral”, finalizou.

Arquitetura: projetando sonhos
e construindo a vida das pessoas
Ofício exige dedicação e cuidado com o desejo dos clientes. 
Presidente do Conselho Estadual defende que criação do órgão 
específico foi passo importante para o fortalecimento da classe

Serviço

CONSELHO DE ARQUITETURA E 
URBANISMO - PERNAMBUCO
Av. Rui Barbosa 1363, sala 213 
Empresarial Ponte d´Uchôa
Graças - Recife - (81) 3040.4004 
Atendimento@caupe.gov.br

Presidente Roberto Montezuma diz que revitalização do Recife Antigo teve incentivo do CAU/PE 

Fotos cícero sobral
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O arquiteto traduz com a 
sua imaginação os so-
nhos dos seus clientes e 
os transforma em reali-

dade”. É assim que Suely Brasileiro 
define a profissão que escolheu 
para trabalhar por toda a vida. Per-
nambucana de Recife, descobriu 
no Sertão uma paixão e um lugar 
encantador para desbravar. 

Atuante em vários estados do 
nordeste brasileiro, Suely desen-
volveu projetos de arquitetura, 
ambientação e paisagismo nas 
áreas habitacionais e comerciais, 
em serviços de alimentação, hote-
laria e saúde, dentre eles o Hospital 
Português, no Recife, Hospital de 
Fraturas de João Pessoa, na Paraíba, 
e o Hospital de Olhos de Maceió, 
em Alagoas. Junto ao Grupo Pajeú, 
tem trabalhos realizados em Serra 
Talhada e Ouricuri, além do mais 
recente, o Autosserviço Pajeú de 
Afogados da Ingazeira, inaugurado 
no início do semestre. Sua parceria 
com a empresa, que já dura vinte 
dos seus 35 anos de carreira, cola-
borou para esse encantamento com 
a região.

A arquiteta encontrou a sensibi-

Suely Brasileiro evolui cada vez mais 
com projetos de arquitetura diferenciados
Com projetos em  
importantes instituições 
da região, Suely 
Brasileiro completa 35 
anos de carreira em 2015. 
Último grande trabalho 
foi em Afogados da 
Ingazeira, no Sertão 
do Pajeú

“

Arquiteta Suely Brasileiro incrementa seus projetos com elementos que remetem ao Sertão
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lidade que o sertanejo desperta e 
traduziu isso em obras que refletem 
a vida daquele povo. “O sertão é 
terra de gente que, na escassez, per-
cebe o essencial. É preciso entender 
isso para poder criar projetos que 
atendam às suas necessidades”, diz 
Suely, que agradece ao Grupo Pajeú 
por tê-la dado a oportunidade de 
trabalhar na região. 

“Durante todos esses anos, vi o 
grupo crescer e simultaneamente 
vi o crescimento de cada cidade em 
que passamos, e é muito gratificante 
ver esse desenvolvimento e fazer 
parte desta história de sucesso. 
Agradeço imensamente a Carlos 
Henrique Alves e Antônio Alves  
pela confiança depositada. Desejo 
um futuro ainda mais brilhante e 
estrelado ao grupo, sob o céu e o 
luar do sertão como testemunha”, 
enalteceu.

BELEZA E HARMONIA
Suely diz que a profissão exige 

muita determinação, e a experiência 
adquirida ao longo dos anos ajuda 
nos novos trabalhos. “Na prática, é 
necessário muita precisão quanto 
aos quesitos proporção, beleza, 
harmonia dos trabalhos. É uma área 
muito complexa, envolve técnica, 
conhecimento do mercado, até um 
pouco de psicologia para poder 
compreender o cliente. É um traba-
lho de equipe, em que o arquiteto é 
o maestro, mas a obra só se realiza 
em conjunto com os demais profis-
sionais”, analisa.

Para Suely, a profissão é essen-
cial para sua felicidade. “A arqui-
tetura foi tudo na minha vida. Ela 
influencia todas as áreas da minha 
vida”, derrete-se. Ela, que também é 
artista plástica, mantém suas obras 
em cerâmica expostas no ateliê Tra-
ços do Brasil, espaço anexo ao seu 
escritório de arquitetura, que fica 
na Rua da Moeda, 137, no bairro 
do Recife. 

Escritório Central do Grupo Pajeú, projetado por Suely, é um misto de modernidade e elegância

Serra Talhada recebeu unidade do Grupo Pajeú com estrutura idealizada pela arquiteta Suely

Pajeú Autosserviço de Afogados da Ingazeira também tem o DNA da arquiteta nas suas formas

Fotos divulgação
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A 
Associação Pernambucana 
dos Produtores de Aguar-
dente de Cana e Rapadura 
(APAR), em parceria com 
o SEBRAE-PE, SENAC-PE 

e AD Diper, promoveu, no último 
dia 23, o Workshop e Encontro de 
Negócios da Cachaça e Gastronomia, 
reunindo empresários e produ-
tores de cachaça, representantes 
de restaurantes pernambucanos 
e estudantes de gastronomia em 
auditório do SENAC, no Recife, a fim 

de debater a bebida e seus usos no 
cenário gastronômico do estado. Fo-
ram realizados palestra e workshop 
com especialista no destilado, e uma 
mesa redonda, que discutiu a pouca 
valorização da cachaça no estado.

A abertura do evento contou com 
palestra de Jairo Martins, superin-
tendente da Fundação Nacional da 
Qualidade e especialista em cacha-
ças. Com o título “Cachaça e Gastro-
nomia – A arte de harmonizar”, ele 
explicou a história do surgimento 

economia

Tradicional destilado brasileiro foi o protagonista do evento, que 
incentivou parcerias e negócios entre empresários do ramo. Pernambuco 
foi criticado por consumir bebidas estrangeiras em excesso

Encontro realizado pela APAR 
promove a valorização da cachaça

Margareth Rezende, da APAR, organiza evento

Estudantes de gastronomia do Senac e produtores de cachaça de vários Estados ouvem a palestra de Jairo Martins, autoridade internacional no assunto
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da bebida, contextualizando seus 
diferentes tipos, sabores e aromas, 
apontando seu processo de fabrica-
ção, além de indicar suas diversas 
formas de utilização, não só como 
aperitivo, mas também como ele-
mento presente na gastronomia.

Durante a palestra, Jairo explicou 
que a cachaça pode ser harmonizada 
com qualquer tipo de comida, sendo 
ela fria ou quente, usando o termo 
“cachaçogastronomia”. Segundo 
ele, até sobremesas podem ficar 
saborosas com a bebida. “A cacha-
ça pode ser harmonizada em uma 
refeição completa. Vai bem desde a 
entrada, combinada com um caldi-
nho, passando pelo prato principal, 
até a sobremesa. Um bolo-de-rolo 
harmoniza muito bem com uma 
cachaça de qualidade, não se pode 
ter esse preconceito”, explicou Jairo, 
que condenou ainda as variações da 
caipirinha. “A caipirinha tradicional 
é feita somente com cachaça, limão, 
açúcar e gelo, isso está na legislação. 
Qualquer ingrediente além desses na 
receita já altera o produto para um 
drinque qualquer”, defendeu.

DEBATE
Em seguida, uma mesa redonda 

mediada pelo jornalista pernam-
bucano João Almeida, dono de blog 
especializado em cachaça, debateu 
a falta de incentivo que a bebida 
recebe em Pernambuco. Gilberto 
Freyre Neto, Especialista em Gestão 
Cultural e defensor da cachaça, disse 
que o destilado faz parte da história 
do país. “Um produto que financiou 
a ideia de uma civilização tropical 
precisa ser valorizado. Falar de ca-
chaça é falar da origem do Brasil”, 
disse o neto do sociólogo e escritor 
Gilberto Freyre, também entusiasta 
da bebida.

O chef de cozinha César Santos, 
proprietário do Restaurante Oficina 
do Sabor, também participou da con-
versa e defendeu que seu estabeleci-

mento foi o primeiro restaurante de 
Pernambuco a contar com uma carta 
de cachaças. “Você tem que conhecer 
os produtos que tem em casa para 
poder trabalhá-lo, tem que se fazer 
esse dever de casa. Pernambuco tem 
que se orgulhar de ter essa bebida 
como símbolo para representá-lo”, 
disse o chef, que além de oferecer 
uma grande diversidade de rótulos 
da bebida, ainda a inclui dentro de 
receitas do seu restaurante.

Durante o debate, o fato de Recife 
ter sido reconhecida como a capital 
que mais bebe uísque no mundo foi 
tema polêmico. Perguntas da plateia 
também provocaram discussão so-
bre a falta de valorização da cachaça 
no estado. “Lá fora a cachaça é mais 
valorizada do que aqui, é uma inver-
são de valores. No mundo todo se 
bebe cachaça, ‘a bebida brasileira’, 
enquanto aqui o uísque é mais fa-
moso. É um processo cultural, que 
vem de muito tempo, mas que tem 
que ser mudado”, concluiu Gilberto 
Freyre Neto.

ENCERRAMENTO
Encerrando o evento, o professor 

Jairo Martins ministrou o workshop 
“O serviço da cachaça” aos alunos de 
gastronomia do SENAC, com o intuito 

de preparar maitres, sommeliers 
de cachaça, cachacistas e garçons a 
servirem a bebida com maestria e 
incentivar a sua disseminação entre 
os clientes. Simultaneamente, em 
restaurante também no SENAC, em-
presários participaram da Rodada de 
Negócios, que fomentou as parcerias 
entre empresas consumidoras e 
fabricantes do destilado. Rômulo 
Soares, gerente comercial da Pitu, 
estava empolgado com a possibilida-
de de negócios. “Eventos como esse 
viabilizam o nosso canal de vendas 
com hotéis, restaurantes e outros 
parceiros, pois se valoriza a cachaça 
e assim podemos mostrar todo o 
potencial do nosso produto”, disse. 

A organizadora do evento, Mar-
gareth Rezende, diretora-executiva 
da APAR, avaliou o evento como 
positivo e afirmou que ainda existe 
preconceito com a cachaça. “É fazen-
do eventos como esse que buscamos 
chegar mais perto do consumidor, 
além de estreitar a relação com nos-
sos parceiros, restaurantes, hotéis, 
para que o resultado chegue até o 
cliente. É um trabalho de valorização 
desse nosso produto tão valioso para 
que ela atinja o patamar onde deve-
ria estar, que é de um dos melhores 
destilados do mundo”, explicou.

Estande da PITU recebe muitos visitantes durante a Rodada de Negócios ao final do evento
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MOVIMENTTO LITERÁRIO
POR ANA MARIA CÉSAR
Escritora - Academia Pernambucana de Letras

anna.cesar@hotlink.com.br

Ficcionista várias vezes premiado 
pela Academia Pernambucana de 
Letras, Admaldo Matos de Assis 

assumiu a Cadeira n° 12, antes ocu-
pada pelo professor, poeta e ensaísta 
Nelson Saldanha. Pernambucano de 
Gravatá, professor de Literatura, Fi-
nanças Públicas e Direito Tributário, 
exerceu várias funções na adminis-
tração pública como secretário mu-
nicipal e estadual, tendo cumprido 
dois mandatos como vereador do 
Recife. 

Admaldo Matos publicou 15 
livros, quatro de contos, dois de 
viagem e cinco romances. Na trilogia 
composta pelos romances “Terras 
Adormecidas”, “Fronteiras de Chum-
bo e “O Penúltimo Horizonte” narra 
a história moral de sua geração. No 
discurso de posse, afirmou chegar à 
Academia Pernambucana de Letras 
“na qualidade de artesão da palavra, 
a alma transbordante de gratidão 
e felicidade, com um olhar na tra-
dição e outro na modernidade, e o 
sentimento de adentrar um templo 
erguido à Língua Portuguesa, que 
Olavo Bilac chamou de última flor do 
Lácio inculta e bela. O novo acadê-
mico foi saudado pelo poeta Ângelo 
Monteiro.

Admaldo Matos de Assis na APL

Escritor faz um emocionante discurso agradecendo a presença de todos à sua posse na APL

Auditório esteve lotado na cerimônia que reuniu escritores, amigos e admiradores do homenageado

Mesa composta por acadêmicos que participaram da posse do escritor Admaldo Matos de Assis Fátima Quintas entrega diploma a Admaldo

Fotos divulgação
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Estante
de Livros

A Muralha e o Cavalo, 
romance de Admaldo 
Matos de Assis, Prêmio 
Vânio Souto Carvalho da 
Academia Pernambucana 
de Letras, com prefácio de 
Raimundo Carrero.

Acrósticos, por que não?, 
coletânea de versos nos 
quais as letras iniciais  
formam uma palavra ou 
frase, no geral um nome 
próprio, com que Wilmar 
Medeiros homenageia 
parentes e amigos. 

Saudade (em tom maior), 
opúsculo de Lúcia Cardoso 
que fala da saudade 
expressa nos nossos poetas 
e cantores. 

Lílian Lemmertz, sem rede 
de proteção, de Cleodon 
Coelho, trajetória da atriz 
que, nas lembranças de sua 
única filha Julia, “o teatro 
era o lugar onde ela mais 
gostava de ficar”.

Crônicas do cotidiano 
– a vida cultural de 
Pernambuco nos artigos 
de Gilberto Freyre, 
organização de Carolina 
Leão e Lydia Barros, com 
magnífico Projeto Gáfico 
de Christiano Mascaro e 
Erandi Moreira.

Retificação:
O texto  sobre a posse de Bartyra 
Soares na APL, reproduzido por 
engano no número anterior – 
Movimentto n° 62 –, é da autoria 
de Alberto Valença 
Lima.

Confraria das Artes
A ideia nasceu do amor que Diana Bezerra de Souza tem aos livros, amor 

esse herdado de seu pai, o médico-escritor Mozart Borges Bezerra, que 
pertenceu à Academia de Letras e Artes do Nordeste Brasileiro. Logo, vários 
outros amantes da boa literatura a ela se achegaram, fundando a Confraria 
das Artes que já entrou em seu sexto ano de atividade. Durante esse tempo, 
a Confraria abordou a obra de grandes mestres da Literatura Universal como 
Simone de Beauvoir, Flaubert, Balzac, Camus, Vargas Llosa, Garcia Márques, 
Tolstoi; também já leram e discutiram obras de mestres da literatura em 
língua portuguesa: Machado de Assis, Clarice Lispector, Osman Lins, Mia 
Couto, Ronaldo Correia de Brito, Luzilá Gonçalves Ferreira. 

A Diretoria, formada por Diana Bezerra, Alice Côrtes e Kika Salazar, co-
manda os encontros que acontecem no Restaurante Bom Gosto do Círculo 
Militar. Na última reunião, analisou-se o livro A morte de Ivan Ilitch,  de Leon 
Tolstoi, com palestra de Vanja Campos. “Os encontros caracterizam-se pela 
vibração e entusiasmo de seus componentes, consequentes ao deleite pro-
vocado em todos pelo prazer inebriante e enriquecedor de uma boa leitura”, 
nos confessa a presidente Diana Bezerra de Souza.

O Centro Educacional Nossa Se-
nhora da Conceição - Tamandaré-PE, 
visitou a sede da União Brasileira de 
Escritores (UBE), sendo os alunos 
recebidos pelo seu presidente, es-
critor Alexandre Santos, membros 
da diretoria e escritores.  Depois de 
conhecerem a Casa do Escritor, os 
alunos apresentaram programação 
alusiva ao Dia da Consciência Negra, 

com leitura de textos e de poemas 
de sua autoria. As alunas Vilma 
Maioli, Vitória Rafaela e Camila Elen 
demonstraram conhecimento sobre 
a poética do cordel, com belo recital 
sobre a conscientização da luta con-
tra o preconceito de raça. Os alunos 
entrevistaram os escritores presen-
tes que sortearam livros e fizeram 
doação para a biblioteca escolar.

O jornalista e advogado Elias 
Roma Filho lançou o livro Caminho 
das Notícias – Reflexões de 50 anos 
de Jornalismo, relato de sua traje-
tória de meio século no 
mundo da notícia. Além 
da convivência nas reda-
ções do Sistema Globo de 
Rádio – Rádio Paulista, 
Rádio Relógio e Rádio 
Repórter, Elias Roma Fi-
lho enfoca momentos 
importantes da Histó-
ria do País, do Recife e 
de Pernambuco: os dias 
agitados do golpe militar 
de 1964, o Escândalo da Mandioca, 
o atentado a bomba no aeropor-

to dos  Guararapes, a chegada do 
arcebispo dom Helder Câmara, a 
redemocratização do País. Relembra 
também os restaurantes, pontos de 

encontros dos jornalis-
tas: Torre de Londres, 
Gambrinus, Portuguesa 
I e II, bar Cristal, Savoy, 
Dom Pedro, Restaurante 
Flutuante no Rio Capi-
baribe, o Pra Vocês com 
a cidade imaginária da 
placas homenageando 
personalidades da vida 
recifense. 

O livro tem apresen-
tação de Jaques Cerqueira e prefácio 
do jornalista Múcio Aguiar.

Elias Roma: 50 anos de Jornalismo

Estudantes e escritores
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A 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) do município 
de Serra Talhada, no Sertão 
do Pajeú, promoveu pales-
tra subordinada ao tema 

“O novo papel da gestão municipal, 
território e governança na sociedade 
do conhecimento”. A apresentação 
do tema foi feita pela socióloga com 
especialização em desenvolvimento 
territorial, governança e turismo 
sustentável, Tânia Zapata. O evento 
foi prestigiado por empresários, 

microempreendedores, e repre-
sentantes de instituições públicas e 
privadas da região.

Durante o seu discurso, no au-
ditório da CDL, que fica localizado 
no centro de Serra Talhada, a pales-
trante Tânia Zapata chamou atenção 
sobre a questão do território, como 
um espaço socialmente organizado. 
Segundo ela, os municípios, geral-
mente, não têm uma escala suficiente 
para gerar atividades dinâmicas 
sustentáveis. “Então hoje, e já faz 

Evento conta com participação de empresários, microempreendedores
e representantes de instituições públicas e privadas da região no debate 
sobre o papel da gestão municipal, território e governança

CDL de Serra Talhada faz palestra
sobre desenvolvimento territorial

economia

Tânia Zapata chama a atenção sobre território

Público assistente composto por empresários e representantes de repartições pública ouviram a palestra e em seguida debateram, num clima de interação

Fotos alejandro
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um certo tempo na Europa, se atua 
com a visão de território. Com a 
complementariedade de ativos e de 
potencialidades”, disse.

MAPA DE PESSOAS
O segundo ponto levantado pela 

socióloga foi compreender o ter-
ritório e a região como um mapa 
de pessoas, não como um mapa de 
problemas e, sim, como um mapa 
de oportunidades “Porque o terri-
tório é formado não basicamente 
porque tem caprinos ou apicultura, 
mas porque tem gente. Têm pessoas 
criativas, inteligentes e empreende-
doras e são essas pessoas de manei-
ra organizada que podem pactuar 
um projeto de médio, longo prazo 
para o desenvolvimento sustentá-
vel”, explicou Tânia, acrescentando 
que é preciso organizar uma rede 
que envolva empresários e socie-
dade civil, com apoio da política 
pública.

Ela destacou ainda a competiti-
vidade existente dentro dos terri-
tórios. “Se você tem um território, 
por exemplo, cheio de conflitos e 
de assistencialismo você tem um 
território não-competitivo. Mas, se 
você tiver um território formado por 
pessoas empreendedoras com visão 
de rede, de futuro, com lideranças 
inspiradoras que caminham nessa 
direção, então você pode pensar 
efetivamente um futuro diferente 
para a região”, conclui.

O presidente da CDL de Serra 
Talhada, Everaldo Lima, disse que a 
palestra foi importante no sentido 
de entender o potencial da região 
do Pajeú. “Temos que encontrar 
alternativas para o setor público e o 
privado, buscando novas ações para 
o município”, disse Everaldo. “Temos 
que buscar de forma sustentável 
alternativas para o comércio, indús-
tria, setor de serviços ou quaisquer 
outros setores e dar continuidade ao 
nosso trabalho”.

Everaldo Lima, presidente da CDL Serra Talhada

Francisco Mourato, presidente Sindicom

Pedro Lira, gerente do Sebrae, Sertão do Pajeú
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U
m sonho que se tornou re-
alidade. Esta frase resume 
bem como foi a chegada do 
Hospital São Francisco no 
município de Serra Talhada, 

no Sertão do Pajeú. A ideia partiu do 
cirurgião geral e obstetra Francisco 
Anselmo Magalhães (dr. Nena). O 
desejo de construir uma unidade 
de saúde para atender, a princípio, 
a população do município e região 
foi concretizado no dia 31 de julho 
de 1995.

Quando iniciou suas atividades, 
o Hospital São Francisco contava 
com um bloco cirúrgico, duas salas 
e cinco apartamentos. Passados 20 
anos, a unidade hospitalar expandiu 
suas dependências e hoje, conta com 

um bloco cirúrgico com quatro salas 
(um dos maiores do Estado e o mais 
bem equipado do interior de Per-
nambuco), dispondo de: aparelho 
de arco cirúrgico capaz de realizar 
cirurgias ortopédicas; aparelho de 
videolaparoscopia, auxiliando nas 
intervenções cirúrgicas de vesícula 
e apêndice, raio-X digital, laboratório 
de exames 24 horas, dentro de um 
espaço amplo. Todos os equipamen-
tos são de última geração. Hoje, o 
hospital possui 42 leitos.

DEDICAÇÃO
O médico e proprietário do hos-

pital Francisco Anselmo dedica-se 
quase que 24 horas por dia ao hos-
pital. Como médico atende as espe-

cialidades de Mastologia, Cirurgia 
Geral e Obstetrícia, além de realizar 
videolaparoscopia em cirurgias. Ele 
fala com orgulho do lançamento e da 
evolução de sua empresa. “Hoje te-
mos aqui, em Serra Talhada, o nosso 
hospital, que é referência. Prestamos 
um serviço de muito boa qualidade. 
Então, isso pra gente é motivo de 
orgulho, de muita satisfação e de 
muita realização”, enfatiza.

Além das cirurgias gerais, são 
realizados cerca de 60 partos por 
mês no Hospital São Francisco. Os 
médicos dão um tratamento de qua-
lidade, focado na atenção à saúde e 
humanização de cada paciente. São 
40 funcionários que se dedicam a dar 
atenção aos pacientes. “Chegam pes-

Após duas décadas, a unidade hospitalar modernizou-se e possui 
um dos maiores blocos cirúrgicos de Pernambuco, sendo referência para 
realização de cirurgias em toda a Região do Sertão do Pajeú

Hospital São Francisco comemora
20 anos de fundação e sucesso

saúde

Diretores, juntamente com os funcionários do hospital, na prestação de um atendimento humanizado e de excelência aos seus pacientes
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QUADRO DE 
ESPECIALIDADES

4 Clinica Geral
4 Pediatria
4 Ginecologia/Obstetrícia
4 Gastroenterologia
4 Ortopedia
4 Angiologia
4 Cardiologia
4 Oftalmologia
4 Fonoaudiologia
4 Nutrição
4 Neurologia

soas de vários municípios da Região 
do Pajeú para serem atendidas no lo-
cal”, informa Glaucimere, esposa do 
dr. Francisco Anselmo e diretora do 
hospital. Referência no atendimento 
hospitalar, a direção da unidade de 
saúde preza pela qualidade no aten-
dimento aos seus pacientes.

“Era um sonho antigo do meu 
marido construir este hospital. Acre-
ditei no sonho dele e, juntos, con-
seguimos concretizá-lo. No dia em 
que colocamos a pedra fundamental, 
muitas pessoas acreditavam que ele 
(hospital) não iria passar mais que 
90 dias aberto. Hoje, estamos aqui 
comemorando 20 anos com muito 
trabalho, amor e dedicação”, conta 
ela, com um largo sorriso estampado 
na face.

O funcionário mais antigo da 
casa é o técnico em Raio-X, Manoel 
Cassiano da Silva. Ele está no batente 
desde a fundação do Hospital São 
Francisco. Manoel sente orgulho da 
empresa onde trabalha. “É muito 
bom trabalhar aqui, tenho ótimos 
patrões.”, diz.

  SERVIÇO

Hospital São Francisco
Endereço: Rua Vereador Silvino 
Cordeiro de Siqueira, 384,
Bairro AABB, Serra Talhada
Telefone: 	(87) 3831-2142
	 (87) 3831-1220

Hospital dispõe de amplo e moderno bloco cirúrgico para procedimentos de várias especialidades

Sala de recepção do Hospital São Francisco dispõe de uma estrutura bastante agradável

Casal Glaucimere e Francisco Anselmo (Dr. Nena) comemora o aniversário da unidade hospitalar

Fotos leidiane / caderno 1



44  • movimentto

A 
União dos Vereadores de 
Pernambuco (UVP) foi fun-
dada em 20 de outubro de 
1975 por 22 vereadores, 
das mais diversas cidades, 

que se uniram e fundaram o órgão 
máximo de representação das Câ-
maras Municipais e dos vereadores 
do Estado de Pernambuco. 

O propósito da entidade, desde 
o princípio, foi defender, orientar e 
capacitar os vereadores de Pernam-
buco. “Tentávamos conscientizá-los  
da necessidade do bom cumprimen-
to dos seus deveres, em busca de 
soluções para o desenvolvimento 
dos municípios”, conta o primeiro 
presidente Expedito José Correia de 
Oliveira, fonte acervo histórico.

Neste ano, a entidade que é filiada 
à União dos Vereadores do Brasil 
(UVB), chega aos 40 anos de serviços 
prestados à classe e ao Poder Legis-
lativo Municipal. Para isso, a UVP 
busca capacitar, integrar e fortalecer 
os representantes da população, 
sempre com a bandeira de que é 
preciso valorizar o político que atua 
mais próximo da população.

Durante esses 40 anos a entidade 
já teve oito presidentes. Sendo o pri-
meiro eleito em 1976, o vereador da 
câmara do Recife, Expedito José Cor-

reia de Oliveira Andrade. As gestões 
seguintes foram presididas pelos 
vereadores Vanildo Leite (Olinda), 
Romildo Gomes (Recife), Liberato 
Costa Júnior (Recife), José Barbosa 
(Belo Jardim), João Batista Rodri-
gues (Triunfo), Severino Farias (Su-
rubim) e tem como atual presidente, 
o vereador da cidade de Timbaúba, 
Josinaldo Barbosa.

A União sempre esteve à frente 
de lutas locais e nacionais em defesa 
da classe, trabalhando em parceria 
com a Associação Municipalista de 
Pernambuco, Tribunal de Contas do 
Estado, Ministério Público, Contro-
ladoria Geral da União, Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, o que 
a fez conquistar o respeito em todo 
Estado.

ESTRUTURA PODEROSA
A sede da União está localizada 

no bairro da Madalena, área central 
do Recife, e hoje dispõe de uma 
grandiosa estrutura para atender 
os parlamentares do Estado. Para 
isso os vereadores têm à disposição 
serviços de escritório, espaço para 
reuniões, cursos de capacitação, 
hospedagem para os vereadores das 
câmaras filiadas que se deslocam do 
interior para o Recife. Além disso, 
também há a disposição as assesso-
rias jurídica e de comunicação.

A ampliação de parcerias tam-
bém faz parte do trabalho da entida-
de que visa dar notoriedade à UVP, 
favorecendo uma relação cada vez 
mais harmônica entre os Poderes no 
âmbito municipal e estadual.

LUTAS POLÍTICAS
O Tribunal de Contas do Estado, 

o Ministério Público, Tribunal de 
Justiça, Assembleia Legislativa do Es-
tado e a Associação Municipalista de 
Pernambuco  são alguns órgãos par-
ceiros e que participam das diversas 
atividades de capacitação e lutas 
políticas em favor da valorização 
dos vereadores. O atual presidente, 
o vereador Josinaldo Barbosa, do 
município de Timbaúba, foi eleito em 
março de 2015, durante o Congresso 
Estadual de Vereadores realizado em 
Triunfo, Sertão de Pernambuco.

em cartaz

Foi propósito permanente da União dos Vereadores de Pernambuco 
manter acesa a chama em defesa dos ideais e dos pleitos da classe,
em parceria com outros órgãos seguindo a mesma direção

UVP 40 anos fazendo história
na valorização do Legislativo

         E DANIELLE LINS
»» POR JENIFFER NASCIMENTO 
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Galeria de ex-presidentes da UVP –
União dos Vereadores de Pernambuco 

Expedito Oliveira 
Vereador do Recife no biênio 

1976/1977, Expedito nasceu em 19 
de outubro de 1929, no município 
de Goiana. Bacharelou-se em Direito 
pela Faculdade de Direito do Recife 
em 1954. Em 1951 foi vereador em 
Goiana e em 1959 no Recife, tendo 
permanecido na Casa de José Maria-
no até 1976. Foi presidente da União 
dos Vereadores de Pernambuco e da 
Câmara Municipal. Foi ainda secretá-
rio de Abastecimento na gestão do 
prefeito Antônio Farias e secretário 
de Governo na gestão do prefeito 
Gustavo Krause.

Romildo Gomes Filho 
Vereador do Recife nos biê-

nios 1980/1982 – 1982/1984 - 
1990/1992, bacharel em Direito e 
procurador aposentado, Romildo 
Gomes Filho é ex-presidente da UVP 
e ex-vereador. No total o político 
passou 38 anos na Câmara Muni-
cipal do Recife, ocupando o cargo 
de presidente, vice-presidente e 1º 
secretário da Mesa Diretora. Além 
disso, presidiu comissões, foi líder 
de governo e de bancada partidária. 
Nesse período, deixou a Câmara por 
duas vezes apenas para ocupar as já 
extintas Secretárias de Abastecimen-
to e Extraordinária da Prefeitura do 
Recife.

José Lopes da Silva Filho 
Vereador de Caruaru no biênio 

1984/1985, detentor de dois man-
datos na Câmara Municipal de Ca-
ruaru, a Casa Jornalista José Carlos 
Florêncio, de 1977 a 1982 e de 1983 
a 1988, exercendo mandatos como 
vereador, foi por demais combativo, 
defendendo os interesses da comuni-
dade de Caruaru, projetando-se em 

nível estadual, quando teve a oportu-
nidade de assumir a presidência da 
União dos Vereadores de Caruaru.  
Foi o terceiro presidente a assumir 
a instituição. No biênio 1984/1985 
exercia também o cargo de 1º secre-
tário da Câmara de Caruaru.

Vanildo Ático Leite 
Vereador de Olinda por dois biê-

nios 1986/1988 - 1988/1989, Vanil-
do Ático Leite nasceu na Estrada do 
Cumbe, em Olinda, no dia 21 de agos-
to de 1932. Foi funcionário público 
municipal da Câmara Municipal da 
Velha Marim dos Caetés, aposentan-
do-se no ano de 1995. Presidente por 
duas vezes e 1º Secretário da União 
dos Vereadores de Pernambuco; 
presidente do Conselho de Contas da 
União de Vereadores do Brasil e Se-
cretário Geral do Nordeste da mesma 
União; presidente da Liga Olindense 
de Desportos; presidente fundador 
do Partido Popular de Olinda; presi-
dente da Comissão de Elaboração da 
Lei Orgânica do município de Olinda. 

Liberato Costa Júnior 
Vereador do Recife no biênio 

1993/1995, Liberato Costa Junior 
conquistou seu primeiro mandato 
aos 36 anos, em 1955. Foi vereador 
nas legislaturas de 1955 a 2008 e 
de 2009 a 2012. Carrega ainda no 
currículo político um mandato de 
deputado estadual (1967-69) e uma 
curta passagem pela Prefeitura, em 
1963, quando, na condição de presi-
dente da Câmara, substituiu Miguel 
Arraes (PSB), eleito governador. O 
ex-presidente da União de Vereado-
res de Pernambuco, hoje é assessor 
especial da Câmara, tem de fato uma 
longa trajetória política, sendo bas-
tante conhecido pelo povo. 

João Batista 
Vereador de Triunfo, nos bi-

ênios 1995/1997 - 1997/1999 
-  2001/2002 -  2003/2005 - 
2005/2007 - 2007/2009, bacharel 
em Direito, João Batista foi o presi-
dente da UVP a ser eleito por seis 
mandatos. Vereador pela cidade de 
Triunfo de 1993 até 2012 tornou-se 
presidente do órgão pela primeira 
vez em 1995, onde ficou até 1999. 
Após um período longe da presidên-
cia, voltou ao cargo em 2001, de onde 
só saiu oito anos depois.

José Barbosa da Silva 
Vereador Belo Jardim no biênio 

2000/2002, graduado em Economia 
pela Universidade Federal da Para-
íba, José Barbosa nasceu na cidade 
de Belo Jardim. Foi vereador do mu-
nicípio de Belo Jardim, secretário de 
Finanças da Prefeitura e presidente 
do Instituto de Previdência da sua 
cidade natal. Atualmente é secre-
tário de Planejamento e Gestão da 
Prefeitura do município de Vitória de 
Santo Antão. Foi o sétimo vereador a 
presidir a União dos Vereadores de 
Pernambuco.

Biu Farias 
Vereador de Surubim, nos bi-

ênios 2009/2011 - 2011/2013 - 
2013/2015, e natural de Surubim, 
Severino Barbosa de Farias Filho, 
conhecido como Bui Farias, começou 
na política como militante, trabalhou 
como diretor de Obras do Serviço 
Agamenon Magalhães, e também foi 
assessor do secretário de Governo 
Eduardo Campos. Já foi presidente 
da Câmara Municipal de Surubim 
por duas vezes, e atualmente é o 
2º Secretário da Câmara. Farias foi 
presidente da UVP de 2009 a 2014.
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Presidente............................................................................... Josinaldo Barbosa de Araújo........................Câmara Municipal de Timbaúba
Vice-Presidente..................................................................... Olavo Aguiar Seve..............................................Câmara Municipal de Ipojuca
2º Vice-Presidente............................................................... Ezequiel Manoel dos Santos.........................Câmara Municipal de Cabo de Santo Agostinho
3º Vice-Presidente............................................................... Jose Edson Ferreira...........................................Câmara Municipal de Afogados Da Ingazeira
Secretário Geral.................................................................... Sinézio Rodrigues Alves..................................Câmara Municipal de Serra Talhada
1º Secretário.......................................................................... Gloria Maria de Andrade Gouveia..............Câmara Municipal de Amaraji
2º Secretário.......................................................................... Paulo Savio de Almeida Junior.....................Câmara Municipal de Escada
3º Secretário.......................................................................... Felix José da Silva...............................................Câmara Municipal de Buíque
Tesoureiro............................................................................... Gilvan da Silva Barbosa...................................Câmara Municipal de Cumaru
1º Vice-Tesoureiro............................................................... Marcelo Falcão de Moura...............................Câmara Municipal de Condado
2º Vice-Tesoureiro............................................................... Francisco Ferraz Novaes Neto.....................Câmara Municipal de Floresta
Diretor de Promoção.......................................................... Aécio Jader Campos de Lima........................Câmara Municipal de Tacaratu
1º Vice-Diretor de Promoção......................................... Nelsi de Deus Lima............................................Câmara Municipal de Ibimirim
2º Vice-Diretor de Promoção......................................... José Rosivaldo Costa dos Santos.................Câmara Municipal de Maraial
Diretor de Patrimônio....................................................... José Idson Wanderley Batista......................Câmara Municipal de Barreiros
1º Vice-Diretor de Patrimônio....................................... Djalma Araújo da Silva.....................................Câmara Municipal de Buíque
2º Vice-Diretor de Patrimônio....................................... Rodrigo Ribeiro de Oliveira...........................Câmara Municipal de Sirinhaém
Diretor Jurídico..................................................................... Severino Cezario Vieira da Silva..................Câmara Municipal de Moreno
Vice-Diretor Jurídico.......................................................... Gleydson de Oliveira Silva..............................Câmara Municipal de Riacho das Almas
Diretor de Imprensa........................................................... Jeosadaque Barbosa Salgado........................Câmara Municipal de Salgadinho
Vice-Diretor de Imprensa................................................ Paulo Ricardo de Jesus....................................Câmara Municipal de Inajá
Diretor de Esportes............................................................. Sérgio Murilo Rodrigues Nóia......................Câmara Municipal de Tacaratu
Coordenador de Cultura................................................... Francisco Pinheiro de Barros.......................Câmara Municipal de Serra Talhada
Coordenador de Saúde...................................................... Paulo Pereira da Luz.........................................Câmara Municipal de Passira
Coordenadora da Mulher Vereadora.......................... Célia Almeida Cardoso.....................................Câmara Municipal de Arcoverde
Vice-Coordenadora da Mulher Vereadora............... Valdete Maria da Cruz......................................Câmara Municipal de Goiana

Atual gestão da União dos Vereadores de Pernambuco
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N
ascido na zona rural de 
Timbaúba, filho de cabo elei-
toral e irmão de vereador, 
Josinaldo Barbosa está em 
seu terceiro mandato como 

vereador pela cidade de Timbaúba 
e no primeiro como presidente da 
União dos Vereadores de Pernambu-
co (UVP), mas, sua trajetória política 
começou ainda criança, desde os sete 
anos Josinaldo acompanhava o ir-
mão, Eliezer Barbosa – in memoriam 
–, em suas campanhas eleitorais, no 
total Eliezer foi eleito vereador por 
oito vezes consecutivas.

A Câmara Municipal de Timbaú-
ba é local de trabalho de Josinaldo 
desde 1985, quando foi nomeado 
funcionário efetivo, reforçando ain-
da mais seu contato com a política. 
Atualmente, além de vereador e pre-
sidente da UVP, Barbosa também é o 
presidente da Câmara de Vereadores 
de Timbaúba. Sua carreira política 
engloba ainda três mandatos à frente 
da Associação Brasileira de Servido-
res de Câmara (Abrascam), entidade 
a qual ainda é filiado.

PRIMEIRO MANDATO
Em sua primeira candidatura a 

vereador, em 2004, Josinaldo Barbo-
sa foi o edil mais votado em toda his-
tória da cidade de Timbaúba, tendo 
o apoio de 2.872 eleitores, atingindo 

em cartaz

Vereador de Timbaúba, Josinaldo Barbosa foi eleito presidente 
da UVP em 2015. Membros já sentem a diferença na atuação 
da entidade, que vem sendo renovada sob a sua gestão

União de Vereadores tem motivo 
para festejar seu aniversário

Josinaldo Barbosa preside a UVP e a Câmara de Vereadores de Timbaúba com muita maestria

Fotos divulgação
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assim o quociente eleitoral e auxi-
liando para a eleição de dois outros 
vereadores. Segundo o parlamentar, 
que em seus três mandatos sempre 
esteve entre os mais votados, o po-
lítico tem que ter carisma, contato 
com o povo e serviços prestados, 
mas, acima de tudo, tem que gostar 
do que faz, tem que ter vontade de 
transformar a sociedade. 

“O vereador é o político que me-
lhor conhece a realidade do povo, é 
quem está mais próximo da popu-
lação, logo, é necessário gostar do 
que faz, caso contrário, terá muita 
dificuldade com o trabalho”.

Eleito em março deste ano para 
a presidência da UVP, Barbosa teve 
como proposta a inovação da entida-
de, para isso já foram e estão sendo 
feitas várias mudanças, tais como: 
a ampliação do serviço de informa-
ções, visando esclarecer possíveis 
dúvidas políticas e partidárias da 
classe, ampliação das acomodações 

destinadas aos vereadores, inova-
ções tecnológicas com a aquisição 
de novos aparelhos eletrônicos e, 
uma das mais importantes, uma 
grande reforma estrutural da sede. 
Outra proposta foi a ampliação da 
democracia dentro da entidade, não 
a segregando a legendas partidárias. 
“A UVP não tem partido, a UVP englo-
ba todos os partidos”. 

Vale salientar que, mesmo ino-
vando a UVP, o atual presidente 
fez questão de manter todos os 
funcionários da entidade, nenhum 
funcionário, mesmo tendo sido con-
tratado durante a gestão anterior, foi 
afastado.

Além disso, a nova gestão pre-
parou um grandioso congresso em 
comemoração aos 40 anos da enti-
dade. Coincidência – ou não – Eliezer 
Barbosa, irmão de Josinaldo, foi um 
dos sócios fundadores da entidade, 
criada em outubro de 1975, na ci-
dade de Garanhuns. Hoje, após 40 

anos, é Josinaldo quem está à frente 
da entidade e, na mesma cidade, 
promove um dos mais grandiosos 
congressos da história da União dos 
Vereadores de Pernambuco.

ATIVIDADES
Estudou ciências contábeis, ca-

sado e pai de dois filhos, Josinaldo 
tem uma rotina muito intensa. Sua 
vida é uma constante viagem entre o 
Recife e Timbaúba – cerca de 100 km 
de distância entre as cidades -, além 
das periódicas visitas que faz às câ-
maras municipais de todo o Estado. 
Segundo o vereador é um trabalho 
muito árduo, mas com amor à pro-
fissão e muita dedicação é possível 
conciliar as atividades, para isso ele 
conta o auxílio de uma equipe que 
está lhe ajudado desde o começo do 
ano e o apoio total da família, que se 
adequou a rotina do presidente da 
entidade em prol do avanço político 
do estado de Pernambuco.
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O 
aumento da participação 
feminina na política brasilei-
ra é uma causa defendida e 
incentivada pela Justiça Elei-
toral. Em março de 2014, o 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
lançou, com o apoio do Congresso 
Nacional, a campanha “Mulher na 
Política”. A campanha teve como 
principal objetivo sensibilizar os 
partidos para a importância da va-
lorização da questão da igualdade 
de gênero, prevista na legislação 
eleitoral, que determina a reserva 
de vagas de no mínimo 30% e no 
máximo 70% para cada gênero no 
que se refere às candidaturas.

CENÁRIO POLÍTICO
Alguns pontos mostram que a 

mulher está conquistando o seu es-
paço no cenário político. Atualmen-
te, o País é chefiado por uma mulher, 
a legislação incentiva a presença dela 
na política, a participação feminina 
cresce no âmbito do Judiciário e o 
eleitorado brasileiro é composto, em 
sua maioria, pelo gênero feminino 
(52,13%). No entanto, apesar de 
todos os avanços, um ranking divul-
gado no início do ano aponta que de 
188 nações, o Brasil é o 156º no que 
se refere à representação da mulher 
no Poder Legislativo. Em síntese, 
ainda precisamos avançar.

em cartaz

Várias iniciativas têm contribuído para o florescimento da mulher no 
cenário político nacional,  expandindo sua atuação pelos três Poderes. O 
eleitorado brasileiro é composto por 51,13% de mulheres

Participação da mulher na política 
foi resultado de muita batalha

Célia Cardoso ocupa com bastante discernimento o lugar que lhe foi reservado por sua competência

Foto divulgação
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Histórico 
Em 1997, a Lei das Eleições (Lei 

n° 9.504/1997) passou a prever a 
reserva de vagas para a participação 
feminina nos cargos proporcionais – 
deputado federal, estadual e distrital 
e vereador. Em 2009, com a sanção 
da Lei n° 12.034 (a primeira minir-
reforma eleitoral), essa participação 
passou a ser obrigatória. O novo 
texto, que consta do parágrafo 3º 
do art. 10 da Lei 9.504, estipula que 
sejam preenchidas (e não apenas 
reservadas) “as candidaturas com o 
mínimo de 30% e o máximo de 70% 
de cada sexo”.

Pioneiras
A luta das mulheres pelo espaço 

na política é antiga. Ainda no perío-
do do Império, em 1880, a dentista 
Isabel de Mattos Dillon evocou na 
Justiça a Lei Saraiva (que permitia 
aos detentores de títulos científicos 
votar) para requerer seu alistamento 
eleitoral.

Nos anos seguintes, surgiram vá-
rias iniciativas isoladas para permi-
tir o voto feminino. Em 1894, Santos, 
no litoral paulista, promulga o direi-
to das mulheres ao voto. A medida 
foi derrubada no ano seguinte. Em 
1905, três mulheres conseguiram 
se alistar e votar em Minas Gerais.

Em 1928, o Brasil elege sua pri-
meira prefeita: Alzira Soriano de 
Souza, na cidade Lages, no Rio Gran-
de do Norte. O voto feminino só se 
tornou um direito nacional em 1932.

Aos poucos, as mulheres foram 
conquistando cargos que, até então, 
eram exclusividade masculina. Em 
1933, a média paulista Carlota de 
Queirós é eleita a primeira deputada 
federal do País. “Cabe-me a honra, 
com a minha simples presença 
aqui, de deixar escrito um capítulo 
novo para a história do Brasil: o da 

colaboração feminina para a histó-
ria do País”, disse em seu primeiro 
pronunciamento na Câmara em 13 
de março de 1934.

A Casa ao lado, o Senado, só 
elegeu suas primeiras parlamenta-
res em 1990. Júnia Marise (Minas 
Gerais) e Marluce Pinto (Roraima) 
foram as primeiras senadoras eleitas 
do Brasil. Em 1994, Roseana Sarney 
é a primeira mulher escolhida pelo 
voto popular para chefiar um estado, 
o Maranhão.

UVP Mulher
Ao longo da história a mulher vem 

alcançando a cada dia um papel mais 
significativo na sociedade. Dona de 
casa, esposa, mãe e profissional, o 
sexo feminino mostra na prática o 
seu dinamismo e flexibilidade.

Assim, tendo em vista ser uma 
entidade conectada à realidade 
social e levando em consideração 
também a força e a sensibilidade 
da parlamentar mulher, a UVP re-
servou uma área especial para as 
vereadoras.

Comandada pela coordenado-
ra Célia Cardoso, vereadora de 
Arcoverde, a UVP Mulher possui 
representatividade nos Congressos 
da entidade, participação na Sede, 
sempre em busca da valorização e 
garantia dos direitos e prerrogativas 
das mulheres vereadoras, bem como 
o fortalecimento e consolidação da 
representação política das mulheres 
em todo o Estado.

“Assumir a coordenadoria da UVP 
Mulher é uma conquista que trará 
vez e voz à mulher vereadora dentro 
de uma entidade que representa os 
legisladores de Pernambuco”, de-
clara a coordenadora Célia Cardoso, 
olhando com otimismo em direção à 
linha do horizonte e acenando para 
o futuro.

Fonte: http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2012/02/mulheres-na-politica
http://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2014/Julho/eleicoes-2014-aumenta-participacao-das-mulheres-na-politica-brasileira
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PAULO CÂMARA
Governador de Pernambuco
A União dos Vereadores de Pernam-

buco tem um papel fundamental no 
aprofundamento das questões munici-
pais, pois são os vereadores que estão 
mais próximos do povo, que sentem de perto suas ne-
cessidades, entendem as suas reivindicações e trabalham 
para resolvê-las. Um governo só se faz com parcerias, e 
as Câmaras Municipais podem contar com o apoio do 
Governo do Estado. Quero dar meus parabéns à UVP e a 
todos os vereadores e vereadoras de Pernambuco, com 
os quais pretendo sempre trabalhar lado a lado como 
governador do nosso Estado. Contem conosco.

JOSÉ PATRIOTA
Presidente da Amupe
É do conhecimento de toda a socie-

dade o papel fundamental do Legislativo 
na definição das diretrizes políticas 
para as principais mudanças sociais e 
o desenvolvimento sustentável de toda a sociedade. O 
vereador é parte fundamental no exercício da política 
e no relacionamento direto com a população. A Asso-
ciação Municipalista de Pernambuco parabeniza a UVP 
pelos seus 40 anos de trabalho e de serviços prestados. 
Consideramos a União de Vereadores de Pernambuco 
uma grande parceira do municipalismo no estado, em 
especial quanto ao fortalecimento da democracia e das 
políticas públicas em benefício do povo.

HUMBERTO COSTA
Senador da República
A União dos Vereadores de Pernam-

buco é um mecanismo de extrema im-
portância para a defesa da democracia 
pernambucana. Os vereadores são os 
atores políticos mais próximos da população e colaboram 
diretamente com o processo democrático, apontando 
necessidades, fiscalizando as gestões e ouvindo de per-
to o que o povo precisa. A UVP tem uma longa folha de 
serviços de expressão prestados ao estado e ao povo e, 
no que depender do nosso apoio, estaremos sempre à 
disposição dos vereadores de Pernambuco para ajudar 
a fortalecer cada vez mais esta nobre iniciativa.

TERESA LEITÃO
Deputada Estadual 
As Casas Legislativas, seja a Fede-

ral, as Estaduais ou as Municipais, têm 
importante papel para o equilíbrio da 
democracia por representarem pro-
porcionalmente, diversos setores da sociedade. Os seus 
vereadores e vereadoras são, sem dúvida, os políticos 
mais próximos da população. São eles que acompanham 
o dia-a-dia do povo e o auxilia diretamente nas questões 
sociais. Neste sentido, ter uma entidade que os congregue 
e os represente, torna-se muito salutar para organizar 
uma intervenção democrática eficaz. Parabéns à União 
dos Vereadores de Pernambuco pelos seus 40 anos!

CELSO LUIZ
Presidente da Câmara de São Lou-

renço da Mata
Ao longo desses 40 anos, a União dos 

Vereadores de Pernambuco - UVP vem 
contribuindo, incentivando e lutando 
por todos os vereadores dos 184 municípios do nosso 
Estado. A Câmara de São Lourenço é associada ao órgão 
e nós podemos afirmar que a entidade não se furta em 
dar apoio aos vereadores. A UVP tem sido parceira das 
câmaras desde a sua fundação até os dias de hoje. Mes-
mo com o cenário de crise em que o país se encontra, o 
presidente Josinaldo Barbosa tem se destacado pelo seu 
excelente trabalho a frente da entidade e é unanimidade 
no quesito aprovação.

MAGNO MARTINS
Jornalista
Há 40 anos, a União dos Vereadores 

de Pernambuco vem auxiliando e dando 
suporte aos vereadores no exercício dos 
seus mandatos e incentivando os gesto-
res das Casas Legislativas a fortalecer a participação e a 
transparência do Poder Legislativo Municipal. Parabe-
nizo a UVP por incentivar o trabalho e a ética no meio 
político e por sempre conduzir suas ações com honradez. 
Desejo que nos próximos 40 anos esta entidade continue 
a dar a devida importância aos vereadores, membros tão 
importantes entre os governantes e que representam a 
essência do povo.

Depoimentos
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ALBERTO FEITOSA
Pós-graduado em Empreen-

dedorismo e Gestão de Negócios 
pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco e tenente-coronel da 
Reserva da Polícia Militar de Per-
nambuco, atualmente é presidente 
do PR Municipal do Recife e Secre-
tário de Saneamento da cidade. 
Foi superintendente do Aeroporto 
Internacional do Recife, onde parti-
cipou da construção do novo aero-
porto. Eleito deputado estadual em 
2006, exerceu a vice-liderança do 
Governo Eduardo Campos na Alepe. 

Após a reeleição, em 2010, foi 
convidado por Campos a comandar 
a Secretaria de Turismo de Pernam-
buco, onde ficou de 2011 a 2013, 
tendo recebido prêmios nacionais 
e internacionais, entre eles o de 
melhor Secretário de Turismo Esta-
dual do país, em 2011, pelo Grupo 
Brasil Travel News. Em 2014, de-
pois de ter sido reeleito deputado, 
foi convidado pelo prefeito Geraldo 
Júlio a comandar a Secretaria de 
Saneamento do Recife, onde ainda 
permanece.

ALUÍSIO LESSA
Formado em Economia pela Uni-

versidade Federal de Pernambuco, 
o Deputado Estadual é também 
Presidente da Comissão de Desen-
volvimento Econômico e integra 
as Comissões de Meio Ambiente e 
de Cidadania, Direitos Humanos 
e Participação Popular. Defende o 
meio-ambiente e o desenvolvimen-
to econômico do Estado a partir da 
valorização do setor sucroalcoolei-
ro, tendo defendido a reabertura 
de grandes usinas de moagem 
da cana-de-açúcar no estado. Foi 
coordenador da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) para a 
Região Nordeste e exerceu a fun-
ção de secretário de Articulação 
Política. Em 2013, foi convidado 
pelo governador Eduardo Campos 
a auxiliar no cargo de secretário 
de Articulação Social e Regional de 
Pernambuco. Atualmente, se dedica 
ao Projeto de Lei que propõe a re-
dução em 50% na carga tributária 
das operações com Álcool Etílico 
Hidratado Combustível (AEHC) 
para as usinas desativadas.

ÂNGELO FERREIRA
Presidente da Comissão de 

Administração Pública e Vice-
-presidente na Comissão de Consti-
tuição, Legislação e Justiça, Ângelo 
Ferreira também é membro titular 
da Comissão de Educação e Cultura. 
Participa como suplente das Comis-
sões de Negócios Municipais; Meio 
Ambiente; e Agricultura, Pecuária 
e Política Rural. Formado em Medi-
cina Veterinária pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, foi 
Prefeito de Sertânia por duas ve-
zes, além de ter sido Secretário de 
Agricultura e Reforma Agrária do 
Estado de Pernambuco no Governo 
Eduardo Campos. Defende temas 
como investimentos na agricultu-
ra, especialmente para execução 
de ações para convivência com os 
efeitos da seca; qualificação dos ser-
vidores públicos; melhoramento da 
infraestrutura da malha rodoviária 
do Estado; combate à violência se-
xual contra crianças e adolescentes; 
defesa do direito dos consumidores 
e dos aposentados e avanços nas 
áreas da educação e da saúde.

Expressão Parlamentar
Fotos divulgação
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ANTÔNIO MORAES
Formado em Direito pela Univer-

sidade Católica de Pernambuco, foi 
reeleito para seu quinto mandato 
consecutivo de Deputado Estadual 
e é o presidente PSDB no estado. 
Delegado aposentado da Polícia 
Civil, tem atuação voltada para a de-
fesa da segurança pública e direitos 
do consumidor. Foi Secretário de 
Segurança Pública de Pernambuco 
entre 1995 e 1997, durante o Go-
verno de Miguel Arraes. Na Alepe, 
já foi o 2ª vice-presidente da Casa, 
presidiu a Comissão de Constituição 
Legislação e Justiça, a Comissão de 
Ética Parlamentar e ainda fez parte 
de diversas comissões, dentre elas 
a de Finanças, Defesa da Cidadania, 
Negócios Municipais, Agricultura e 
Negócios Internacionais. 

Convém assinalar que ele é autor 
da Lei de número 14.826/2012, 
relativa à regulamentação das con-
dições sanitárias referentes à cap-
tação, armazenamento, transporte, 
distribuição, e comercialização de 
água potável natural para consumo 
humano. 

DIOGO MORAES
Filho do ex-deputado estadual 

Oseás Moraes, Diogo mostrou sua 
inclinação pela política ainda crian-
ça, aos sete anos de idade, quando 
proferiu seu primeiro discurso. Foi 
eleito vereador de Santa Cruz do 
Capibaribe em 2008, onde presidiu 
a Câmara de Vereadores da cidade. 
Dois anos mais tarde, encorajado 
pelo então governador Eduardo 
Campos, foi eleito deputado esta-
dual pela primeira vez. Atuou nas 
comissões de Ciência e Tecnologia e 
Agricultura e foi vice-presidente da 
comissão de Finanças, além de ter 
sido suplente na comissão de Cons-
tituição, Legislação e Justiça. 

Atuou também como vice-líder 
do Governo de Eduardo Campos 
durante o último mandato do ex-
-governador. Reeleito deputado 
estadual em 2014, atualmente Diogo 
é o 1º Secretário da Casa Joaquim 
Nabuco, sendo responsável pelo Or-
çamento da Alepe e tendo como um 
de seus compromissos o lançamento 
do Portal da Transparência do Poder 
Legislativo.

GONZAGA PATRIOTA
Natural de Sertânia, é contador, 

administrador, advogado e jornalista. 
Pós-graduado em Ciência Política e 
Mestre em Ciência Política e Políticas 
Públicas e Governo, é também Dou-
torando em Direito Civil pela Uni-
versidade Federal de Buenos Aires, 
na Argentina. Foi eleito Deputado 
Estadual pela primeira vez em 1982 
e Federal em 1986, cargo que exerce 
atualmente, em seu oitavo mandato. 
Já apresentou mais de 200 projetos 
de lei e 17 propostas de emenda 
à Constituição. Oito projetos de 
sua autoria foram transformados 
em lei, entre eles o que instituiu a 
Ferrovia Transnordestina no Plano 
Nacional de Viação e Obras. Tem 36 
obras publicadas, abordando temas 
como educação, saúde e economia, 
além de ter recebido a Medalha de 
Honra ao Mérito do DIAP e a co-
menda de deputado mais atuante de 
Pernambuco. Atualmente, faz parte 
de quatro comissões na Câmara: 
Constituição e Justiça; Segurança 
Pública; Viação e Transportes e 
Relações Exteriores.

Expressão Parlamentar
Fotos divulgação
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GUEL BARBOSA
Filho do ex-vereador Eliezer 

Barbosa (in memoriam) e sobrinho 
do atual presidente da União dos 
Vereadores de Pernambuco Josi-
naldo Barbosa, Guel já está em seu 
terceiro mandato como vereador 
na Câmara Municipal de Timbaúba. 
Há mais de 10 anos trabalhando em 
prol do povo timbaubense, a carreira 
política de Guel Barbosa começou 
bem antes, quando já participava 
das campanhas políticas do pai, 
que teve oito mandatos consecu-
tivos. Guel acredita que defender 
uma região menos favorecida não 
é motivo para deixar de cumprir o 
trabalho. Para ele, devido ao maior 
contato direto com a população, 
muitas vezes os vereadores acabam 
assumindo funções assistencialistas, 
além das legislativas. Acredita que 
para exercer o cargo de vereador é 
necessário determinação, força de 
vontade, garra, além da vocação para 
exercer cargos de liderança política 
ao ouvir a população e responder às 
suas necessidades.

JOSÉ MAURÍCIO
Economista de formação, pela 

Faculdade de Ciências Humanas 
do Recife (ESUDA), o deputado 
estadual José Maurício Valladão Ca-
valcanti Ferreira, ou simplesmente 
Zé Maurício, nasceu em São Paulo. 
Filho do ex-presidente da Câmara 
dos Deputados Severino Cavalcanti, 
ocupou vários cargos públicos an-
tes de exercer o primeiro mandato 
para deputado estadual. Em 2001, 
foi Secretário de Habitação da Pre-
feitura de Jaboatão dos Guararapes 
- PE.  Seis anos mais tarde, assumiu 
o cargo de Superintendente do Mi-
nistério de Agricultura do Estado 
de Pernambuco. Em 2010 elegeu-se 
deputado estadual pela primeira 
vez. Membro de muitas comissões 
dentro da Alepe, foi reeleito em 
2014. Defende políticas públicas 
voltadas à manutenção e à proteção 
dos Direitos Humanos, em especial 
aos do idoso, da criança e adolescen-
te e da mulher, onde se destacou ao 
idealizar o projeto de Lei que criou o 
canal “Disque Denúncia da Mulher”.

KAIO MANIÇOBA
Kaio César de Moura Maniçoba 

Novaes Ferraz nasceu no Recife, mas 
passou toda a infância e juventude 
na cidade de Floresta. Filho de Rorró 
Maniçoba, atual prefeita da cidade de 
Floresta, e neto de Manoel Maniçoba, 
primeiro prefeito de Itacuruba, Kaio 
foi eleito deputado federal em 2012 
para seu primeiro mandato. Atual-
mente, é integrante das Comissões 
da CPI da Petrobras, e de Agricul-
tura, Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural na Câmara 
dos Deputados. Entre os projetos 
de lei apresentados por Kaio, estão: 
vedar às instituições de ensino a 
cobrança de encargos educacionais 
em percentual de reajuste superior 
ao estabelecido pelo Ministério da 
Educação; e estabelecer vedação ao 
aproveitamento de incentivos fiscais 
por condenação administrativa de 
redução à condição análoga à de es-
cravo. Sua atuação também chama a 
atenção por ser voltada à defesa  do 
povo sertanejo, tendo mo fundamen-
to o investimento naquela região.

Foto divulgação
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NAILSON GOMES
Vivenciando a política há mais de 

20 anos, o presidente do Conselho 
Fiscal da União dos Vereadores de 
Pernambuco (UVP) e vereador da 
cidade de Serra talhada, Nailson 
Gomes, começou a carreira política 
acompanhando seu pai, Gerôncio 
Gomes, vereador também de Serra 
Talhada por quatro mandatos, tendo 
exercido ainda a função de suplente 
por quatro anos. Além disso, Nail-
son, que também ocupou a pasta de 
1º Secretário da Câmara Municipal 
de Serra Talhada por sete anos, foi 
suplente no pleito de 2008.  Gomes 
foi convidado a assumir o Conse-
lho Fiscal da UVP durante a gestão 
de Josinaldo Barbosa, iniciada em 
março deste ano. Segundo Nailson, 
conciliar as atividades de vereador 
na Câmara Municipal da qual é 
representante com a presidência 
do conselho fiscal é um trabalho 
árduo, mesmo desafiador, mas que, 
com determinação, força e muito 
trabalho, os obstáculos são vencidos  
com êxito.

RAQUEL LYRA
Reeleita em outubro de 2014, 

Raquel Lyra foi, pela segunda vez, 
a deputada estadual mulher mais 
votada de Pernambuco. Na nova 
legislatura, Raquel foi reconduzida 
para a presidência da Comissão de 
Constituição, Legislação e Justiça 
(CCLJ), uma das mais importantes 
da Casa Joaquim Nabuco. Em janeiro 
de 2011, após tomar posse do seu 
segundo mandato, o governador 
Eduardo Campos a convidou para 
assumir a Secretaria da Criança e 
da Juventude (SCJ), pioneira no país. 
Após dois anos no comando da SCJ, 
Raquel retornou à Assembleia Legis-
lativa (Alepe), em fevereiro de 2013. 
Raquel teve aprovado seu projeto 
de Lei que garante ao Tribunal de 
Contas do Estado mais condições 
de fiscalização e monitoramento das 
transições financeiras do governo. 
Ainda na Alepe,  mantém firme a 
bandeira de luta pelas crianças e 
adolescentes. Raquel é formada em 
Direito e pós-graduada em Direito 
Econômico e de Empresas.

OLAVO AGUIAR
Vice-Presidente da UVP e Presi-

dente da Câmara de Ipojuca - Verea-
dor pelo segundo mandato consecuti-
vo, Olavo é morador do município de 
Ipojuca, na Região Metropolitana do 
Recife, e residente no Distrito de Ma-
racaípe. Olavo foi eleito presidente da 
Câmara de Vereadores de Ipojuca no 
biênio 2013/2014, e reeleito para o 
biênio 2015/2016. Recentemente, foi 
eleito ao cargo de vice-presidente da 
União dos Vereadores de Pernambu-
co. Os trabalhos realizados ao longo 
dos seus anos de mandato, além da 
disciplina e compromisso firmados 
com a população ipojucana, fazem de 
Olavo Aguiar um destaque da gestão 
pública local. Ele exerce seu mandato 
com a ciência da grande responsabi-
lidade que é presidir o poder legisla-
tivo de um município famoso pelas 
belezas naturais, e trabalha para que 
o turismo favoreça o crescimento da 
população, não esquecendo, porém, a 
zona rural do município, que é, sem 
dúvidas, uma grande força da econo-
mia sucroalcooleira pernambucana.

Foto divulgação
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SEBASTIÃO OLIVEIRA
Ao longo de sua trajetória, ora 

como deputado estadual, ora frente à 
Secretaria Estadual de Transportes, 
Sebastião Oliveira vem realizando 
importantes ações que contribuem 
para o desenvolvimento de Per-
nambuco e de Serra Talhada. Entre 
suas conquistas, estão a reforma do 
Hospital Regional Professor Agame-
non Magalhães, a chegada da UPA 
Especializada, da Farmácia de Medi-
camentos Excepcionais e do Lafepe, 
todas na cidade de Serra Talhada, 
além de ter conseguido a implanta-
ção do primeiro curso de medicina 
do Sertão Pernambucano, também 
em Serra. Além disso, viabilizou a 
chegada de importantes órgãos, 
instituições, programas e ações no 
Sertão do estado, como o Centro Tec-
nológico do Pajeú e o Programa Leite 
de Todos. Eleito deputado federal em 
2014, Sebastião atendeu a convoca-
ção do governador Paulo Câmara e, 
atualmente, comanda pela segunda 
vez a Secretaria de Transportes do 
Estado de Pernambuco.

MARCELO SOARES
Nascido em 14 de dezembro de 

1969, desde tenra idade convive nos 
meios políticos, quando acompanha-
va seu pai, o ex-vereador Luciano 
Soares, em todas as campanhas. Com 
raízes no bairro de Águas Compri-
das, Marcelo Soares iniciou a vida 
pública no cargo de vereador em 
2001, buscando ir além dos limites 
do seu bairro em que nasceu para 
se tornar um “vereador de todas as 
Olindas”. Assumiu a presidência da 
Câmara de Olinda pela primeira vez 
em 2009, tendo sido escolhido por 
unanimidade, cargo este que vem 
exercendo após reeleição. Marcelo 
é também integrante da Diretoria 
do PCdoB no município. Durante sua 
gestão à frente da Mesa Diretora da 
Câmara de Olinda, atendeu ao pedi-
do da população e decretou o fim do 
auxílio paletó, da verba de gabinete 
e das duas férias por ano entre os 
parlamentares, além de aprovar a 
realização de concurso público já 
homologado para a Casa Bernardo 
Vieira de Melo.

TADEU ALENCAR
Cearense por nascimento e per-

nambucano por adoção, formou-se 
na Faculdade de Direito do Recife e 
passou imediatamente a trabalhar 
em defesa do interesse público, com 
passagens pelo Banco do Brasil e 
Tribunal de Contas do Estado. Em 
2007, seu bom desempenho atraiu a 
atenção do recém-eleito governador 
Eduardo Campos, que o convidou 
para assumir a Procuradoria-Geral 
do Estado. Em 2011, assumiu a 
Secretaria da Casa Civil, e no ano 
seguinte foi eleito vice-presidente 
estadual do PSB. Em 2014, foi eleito 
deputado federal, onde abraçou cau-
sas como o Pacto Federativo, defen-
dendo a necessidade de se estudar 
o reestruturamento da distribuição 
dos recursos federais para os esta-
dos e municípios, além de lutar pela 
reforma política e pela preservação 
da ética em todos os ambientes da 
política. Sua atuação garantiu a in-
clusão do seu nome na lista dos 100 
parlamentares mais influentes do 
Congresso Nacional.

Expressão Parlamentar
Fotos divulgação
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E
ntre os dias 22 e 25 de outu-
bro, a União dos Vereadores de 
Pernambuco (UVP) promoveu 
um grandioso congresso em 
comemoração aos 40 anos da 

entidade, na cidade de Garanhuns, Re-
gião do Agreste pernambucano. Com 
o lema “UVP: 40 anos de relevantes 
serviços prestados aos legisladores 
municipais”, a entidade homenageou 
os políticos que fundaram a entidade, 
aqueles que já a presidiram, também 
foram entregues comendas a políticos 
que contribuem com o papel da UVP 
e com a ampliação da democracia no 
Estado. 

PRESENÇA 
Durante quatro dias, o auditório 

do Hotel Tavares Correia recebeu 
mais 500 vereadores de todo o Es-
tado, tornando este um dos maiores 
congressos da história da entidade. 
Contudo, o evento não foi apenas em 
comemoração as quatro décadas de 
existência da instituição política, foi 
também momento de capacitação e 
formação dos legisladores munici-
pais. Para isso, foram proferidas im-
portantes palestras por renomados 
nomes da política nacional, entre eles 
o vice-governador de Pernambuco, 
Raul Henry, o Presidente da Primeira 

Câmara do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), Ranilson Ramos, e o 
Diretor do Instituto Egídio Ferreira 
Lima, Dr. Felipe Ferreira Lima.

A mesa de abertura do congresso 
contou com a presença de ilustres 
nomes da política pernambucana, 
entre eles, o vice-governador Raul 
Henry, a secretária estadual da mu-
lher, Silvia Cordeiro, o presidente 
da União e vereador do município 
de Timbaúba, Josinaldo Barbosa, o 
deputado estadual Aluísio Lessa, o 
jornalista Magno Martins, o assessor 
jurídico da UVP, Cezário Vieira, entre 
outros.

em cartaz

Conclave contribuiu para a capacitação dos legisladores municipais 
que durante quatro dias ouviram importantes palestras e tiveram 
oportunidade de expor suas ideias e opiniões a respeito da política atual

Congresso da União de Vereadores
estimula a participação da maioria

Congresso reúne vereadores e servidores das prefeituras. O presidente da UVP, Josinaldo Barbosa ao centro, ladeado por importantes nomes do Legislativo

Fotos Breno Malinconico
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Durante os quatro dias de ativi-
dades foram proferidas importantes 
palestras, gerando intensos debates. 
A primeira foi a do vice-governador 
do Estado, que fez um importante 
panorama sobre a economia mun-
dial e qual a influência que isso tem 
para Pernambuco. O Presidente da 
Primeira Câmara do TCE, Ranilson 
Ramos, também palestrou no evento, 
ressaltando a importância da relação 
entre o TCE e as Câmaras Municipais. 

O encerramento do evento con-
tou com a presença do Diretor do 
Instituto Egídio Ferreira Lima, Dr. 
Felipe Ferreira Lima, que debateu 
sobre a reforma política para o 
pleito de 2016 e quais os principais 
impactos na vida dos vereadores, 
sendo este um dos momentos mais 
formadores da solenidade, pois, 
muitos vereadores ainda não tinha 
conhecimento sobre as mudanças 
para as próximas eleições e, a partir 

da palestra, puderam tirar várias 
dúvidas.

O congresso da União dos Ve-
readores de Pernambuco também 
foi o momento de confraternização. 
Após quatro dias de valorosas confe-
rências, os vereadores participaram 
de um sorteio de livros e aparelhos 
eletrônicos, mas o mais importante 
que eles levam para as suas cidades 
carregam no coração, a ampliação da 
formação política.

Criada a partir da necessidade de se defender e unir os vereadores para um trabalho coerente, a entidade aniversaria com a sensação de dever cumprido

Temas abordados durante Congresso da UVP atrai um público interessado nas discussões e na busca de conhecimentos e informações atualizados

Fotos Breno Malinconico
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O 
presidente da Primeira Câ-
mara do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), Ranilson 
Ramos, foi um dos pales-
trantes do Congresso Es-

tadual da União dos Vereadores de 
Pernambuco (UVP), que aconteceu 
em outubro passado, na cidade de 
Garanhuns. Com a conferência inti-
tulada “As câmaras de vereadores e 
o Tribunal de Contas: responsabili-
dades compartilhadas no controle 
externo”, Ramos falou para os mais 
de 500 vereadores presentes sobre 
a importância da relação entre o TCE 
e as Câmaras Municipais.

Segundo o conselheiro, as Câma-
ras de Vereadores e o TCE compar-
tilham de duas ações: fiscalizar e 
julgar. Na primeira o órgão titular é 
o parlamento municipal, o TCE é um 

órgão auxiliar que apoia no controle 
externo das ações. 

COMPETÊNCIA
Cabe aos vereadores, além de fis-

calizar a execução orçamentária, su-
pervisionar também a liberação de 
edificações irregulares, agressões 
ao meio ambiente, controlar os pre-
ços de bens e serviços adquiridos 
pelo Poder Executivo, a qualidade 
e eficiência das políticas públicas, 
principalmente as relacionadas à 
educação e regular os cadastros de 
programas voltados à transferência 
de renda, a exemplo o Bolsa-Família. 
Para isso, os legisladores munici-
pais detêm vários instrumentos 
com auxílio do TCE, entre eles soli-
citação de informações, denúncias, 
ações judiciais.

Segundo o palestrante, para que 
essa função seja efetivada com suces-
so é necessária uma relação próxima 
entre o TCE e as Câmaras, visto que é 
dever do Tribunal municiar os vere-
adores de informações e é dever do 
camarista conhecer os instrumentos 
disponibilizados pela corte.

Já a segunda função corresponde 
a julgar as contas do município, con-
tudo o presidente Ranilson Ramos 
ressalta que não é uma disputa polí-
tica, é uma obrigação constitucional 
do vereador. “A palestra repercutiu  
entre os congressistas, pois a rela-
ção entre o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) e os vereadores ainda 
é algo que gera dúvidas, mas, após a 
palestra, as questões foram sanadas”, 
acentua Marcos Oliveira, vereador de 
Serra Talhada.

Ser vereador exige uma gama de conhecimentos, pois é de fato muito 
complicado o exercício sistemático dessa função política para os 
representantes das massas em diferentes regiões do território nacional

Responsabilidade compartilhada 
exposta durante conferência

em cartaz

Ranílson Ramos, palestrante no Congresso da UVP, assinala que julgar as contas municipais é uma obrigação constitucional e não disputa política
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O 
vice-governador de Pernam-
buco, economista Raul Hen-
ry, também esteve presente 
no congresso em comemo-
ração aos 40 anos da União 

dos Vereadores de Pernambuco.
O político foi um dos palestrantes 

a proferir uma importante conferên-
cia sobre os efeitos da crise econô-
mica no Brasil, quais os motivos e  
as possíveis soluções, intitulada “O 
Brasil em perspectiva”.

A crise econômica vivenciada 
nos últimos tempos tem sido muito 
desafiadora para os políticos, em es-
pecial para os vereadores, posto que 
são eles que têm mais contato direto 
com a população e, por isso, são os 
que conhecem melhor os anseios da 
sociedade. 

PANORAMA
Com o intuito de munir os con-

gressistas com mais conhecimento 
da causa, o vice-governador apre-
sentou um panorama com dados de 
renomadas organizações e institutos, 
como, o Instituto Trata Brasil e o The 
Economist, que é um periódico inglês, 
cujo foco são as notícias relacionadas 
à economia e à política de todo o 
mundo. É uma das revistas de maior 
credibilidade no mundo, tendo em 
sua bagagem 172 anos de história.

Raul Henry utilizou uma linha do 
tempo para mostrar como se deram 

as conquistas da sociedade brasileira 
e como o País entrou em recessão. 
De acordo com palestrante, a década 
de 1980 foi muito importante para o 
político brasileiro, sendo o momento 
de consolidação da democracia bra-
sileira; já a década de 1990 foi mar-
cada pela estabilização da moeda e, 
finalmente, nos anos 2000, o Brasil 
começou a crescer economicamente, 
ocasionando a redução da pobreza e 
das desigualdades sociais. Contudo, 
segundo o conferencista, a gestão 
do País não conseguiu aproveitar 

as oportunidades, o que acarretou a 
recessão vivenciada hoje.

Para o economista várias atitudes 
prejudicaram o desenvolvimento 
econômico do País, entre elas a au-
sência de reformas tributária, traba-
lhista, previdência social, educacio-
nal e um novo pacto federativo. Mas, 
segundo o político, há esperanças de 
o País sair da crise, afinal é grande, 
com mais de 200 milhões de consu-
midores e ainda é considerado pelos 
agentes econômicos internacionais 
como um país de oportunidades.

Conferência de Raul Henry chamou a atenção dos presentes pelos vários 
aspectos levantados na exposição do fenômeno da crise política e 
econômica nacional e a possibilidade de soluções daqui para a frente 

Vice-governador narra fatos e diz 
que Brasil é País de oportunidades

em cartaz

A crise econômica, social e política que o país atravessa foi dissecada de Raul Henry perante auditório

Fotos Breno Malinconico
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O 
Instituto Egídio Ferreira 
Lima também esteve pre-
sente no Congresso Estadual 
da União dos Vereadores 
de Pernambuco (UVP). A 

organização é uma entidade sem 
fins lucrativos, voltada para o ensi-
no, pesquisa e debate sobre Direito, 
Política e Cidadania.  Visando a 
formação dos vereadores e o escla-
recimento acerca das leis eleitorais, 
que sofreram várias alterações para 
a próxima eleição, a UVP convidou o 
instituto para ministrar um debate 
sobre o tema. A conferência foi pro-
ferida pelo dr. Felipe Ferreira Lima, 
secretário-geral, que apresentou um 
minucioso panorama sobre a refor-
ma política, intitulado “Os reflexos 
da reforma política nas eleições de 
2016”. 

ABORDAGEM
O primeiro ponto abordado na 

palestra foi sobre o registro de candi-
datura e o tempo de campanha que, 
na nova lei eleitoral, sofreram diver-
sas alterações, como, por exemplo, o 
estabelecimento de um prazo para a 
mudança de partido, que antes não 
existia e agora é até, no máximo, 30 
dias antes do prazo de filiação exigi-
do por lei para concorrer às eleições 
e a idade mínima para se candidatar 
ao cargo de legislador municipal, 

que antes era 18 anos até a data de 
posse e agora a idade tem que ser 
completada até 15 de agosto.

Outro ponto abordado no debate 
foi sobre a propaganda política, um 
dos pontos que mais sofrem infra-
ções durante o sufrágio universal e 
um dos que mais geraram dúvidas 
nos congressistas. De acordo com 
dr. Felipe Ferreira Lima, antes da re-
forma política para 2016, as propa-
gandas eleitorais eram permitidas a 
partir do dia 5 de julho, contudo para 
o próximo pleito só serão permitidas 
após 15 de agosto. 

Outra mudança muito signifi-
cativa elencada pelo palestrante 
foi sobre a propaganda em bens 

particulares, antes eram permitidas 
publicações de até quatro metros em 
placas, cartazes, faixas e pinturas em 
muro, porém, a partir da próxima 
eleição, só será possível propagar a 
campanha com materiais impressos 
em papeis ou adesivos e com o limite 
de meio metro quadrado.

Após o debate muitos vereadores 
tiveram as dúvidas esclarecidas e a 
oportunidade de fazer perguntas 
ao conferencista sobre várias nor-
mas que regem o Código Eleitoral, 
mas que não sofreram alterações, e 
esse foi um dos momentos de mais 
difusão do conhecimento técnico e 
formação dos vereadores no Con-
gresso da UVP.

A propaganda eleitoral suscitou debates e esclarecimentos solicitados 
pelos congressistas que tomaram conhecimento através do palestrante de 
que ela só será permitida após 15 de agosto e não a partir de 5 de julho

Instituto também participa 
dos debates e esclarece dúvidas

em cartaz

Felipe Ferreira Lima representando o Instituto Egídio Ferreira Lima e trouxe muitas novidades
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Deputados Estaduais
Alberto Feitosa 
Aluísio Lessa 
Ângelo Ferreira 
Antônio Moraes 
Diogo Moraes 
Raquel Lyra 
José Maurício 

Deputados Federais
Gonzaga Patriota 
Kaio Maniçoba 
Tadeu Alencar 

Secretários Estaduais
Secretária da Mulher Silvia Cordeiro 
Secretário das Cidades André de Paula 
Secretário de Transportes Sebastião Oliveira 
Secretário de Turismo, Esportes e Lazer Felipe Carreras 
Secretário de Planejamento e Gestão Danilo Cabral

WIlfred Gadelha ex-vereador Goiana e fundador da UVP, recebe 
homenagem com vereador do Cabo de Santo Agostinho, Marcos Eanes

As homenageadas: Silvia Cordeiro, secretária da Mulher do Governo de 
Pernambuco e a presidente da Câmara Municipal de Amaraji, Glória Gouveia

Marcelo Soares, presidente da Câmara de Olinda e Onofre Souza, 
presidente da Câmara de Flores, também foram homenageados

O prefeito de Amaraji, Janio Gouveia e Romildo Gomes Filho, ex-vereador do 
Recife e ex-presidente da UVP, também receberam importante homenagem

Homenageados

Ex-presidente: Expedito José Correia de Oliveira Andrade – Recife (in memoriam) 
Sócio fundador Elcio Siqueira – Olinda (pai do vereador Arlindo Siqueira) (in memoriam)
Sócio fundador Eliezer Barbosa de Araújo (in memoriam) - Timbaúba
1º Vice-Presidente: Adilson Gomes da Silva – Moreno 
Ex-presidente Romildo José Ferreira Gomes Filho - Recife 
Secretário Geral – Wilfred Gadelha – Goiana 
Suplente: Amaro Marques de Souza - Ipojuca 
Ex-presidente: José Lopes da Silva Filho - Caruaru
Ex-presidente: Vanildo Ático Leite – Olinda (in memoriam) 
3º Vice-presidente: Severino Lauriano da Silva – Carpina
Secretário geral: Jânio Gouveia da Silva – Amaraji 
Ex-presidente: José Barbosa da Silva Filho – Belo Jardim 
Ex-presidente: João Batista Rodrigues dos Santos – Triunfo 
Ex-presidente: Severino Barbosa de Farias Filho – Surubim 
Ex-presidente: Liberato Costa Junior – Recife 
Municipalista Ronaldo Melo - Caruaru
Municipalista Newton Thaumaturgo - Caruaru
Vereador Marcos Eanes - Cabo de Santo Agostinho 
Vereador Leonardo Chaves - Presidente/Caruaru

Ex-presidentes, Sócios fundadores e Colaboradores

Fotos Breno Malinconico
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